
NYM o
IT/. I J n. � Com que lhe n-ega o niveo nutrimen­
to. "

NUTRÍR, v. at. Fazer nutrição: �. g. este;

alimento nutre. §. fig. o Estado nutria membros
âistantes : i. é, conservava , e sustentava, Frei­

re.

NUTRITÍCrO, ou Nutrítico. V.Nutriente"Nu­
trimental, §. Da mãi , on aya. Eneida � V I I J. O,!'>. m. Lettra vogal, 6 a decima quarta do
33. a nutr iticin pelle. Alfabeto Portuguez : tern tres sous , agudo,

NUTRITÍ VO, adj. Que nutre. §. Membro nu· como em agó7'a , f6ra; grave corno em [bra do
tritivo ; o que prepara, e labora o alimento, verbo Ser, redoma, goma; e mndo cOll!o o ar­

pilfa se (azer, e tirar delle o chilo, de que se ligo o, e as ultimas de mudo, alto, �rtlgo.
nutre o corpo. O, adj. articular, de que usamos Juntando-o

NUTRÍZ, s. f. Ama de Ieite. lU. Couq. X.45. aos Nomes, ou Substantivos , para indicar , que
o leite , que mamei da nutr iz chnra, se tomão cxtensioa , e não comprehellswamC1lle;

NÚVE. V. NU/Jem. Eneula , VII. 164."l1uve ••. tl.g. '" o homem é mortal em quauto ao c?rpo:
n

de roucas aves. II i. é, todo homem; e faltando comprehellswamen-
NÚVEJil, s, f. Aggregado de V3pores, que se te, dir ia rnos ; v. g. o ser de homem, que Deus

elevão ao ar , e que de ordinario se desatão em me de«, Tenho umas ficelas do oiro., que me dé�­chuvas. §. fig. Miútas coisas tão hastas, que cs- te' e tomando o nome cornprehennuamellte, dl­
cnrecem o ur corno as nuvens: v. g. nuvem de ria\mos � tenh� ulnas íivelas de oiro," §. lndica o

setas , pelo�ros , gafanhotos. '" nuvens de morta- objecto reconhecido � qne iá víramos, e assim
lissimos pellouros. " Couto, 5. 3. ]0. "·e. ItI. o!Iizemos urna vez: v.g. lá vaiUlll pobre com grall­
Lu it. " nuvem de calluios, II [Co.neção a. voar des barbas; e il segnnda vez: lá vai o �Job:e das
11"VellS de setas, " Ferr, Rego. Sermo 2. 186.] 9. barbas grandes. §. Este Arügo tem va.naçoes fe­
fig. "nuvem de tristeza, que cobria. o coração. "

m ininas , e concorda com os Substantivos á ma­

H. Pinto, f. 12-!. cc d esabafndo , desassombrado , ne ira des mais Adjectivos; mas qnal�do traz �
a li viado daquella tlUIJem de escrupuloso " V. do rnernor ia um Adjectivo, on Substantivo t0D:la.­Ærc ', a. 7. as nuvens de erros, 'lite toldão o eri· do attributioament e é invaciavel ,

no masculino
tendL11l.ellto. nuvem de adio B. Clar. 2. C. 26. ulto sillglllar. Assim di;emos: v.g. ,,]1 tal Rei como

E_d. §. Coisa que entr istece , a�90mbra. a cora- In, Senhor, he Rei, Não te peze de oser." Far.
faa sempi'e de escuras nu vées rodeado. Cam, Ode Co stro , A. 2. f. 142. as feias, nem P'" o serem,
12. §. Por sobre as lllH'CIH: elogiar múito .. M. deixõo de ser estimnueis , se tem virtudes. �. !..'J­
Lus. §. Nuoen, da turbnç ào do animo : que lhe bo , Peregr. L. ]. Jorn, Il. e 'ia todos as .dws ver

escondem a razão: nu ocns da igliorllncia, que Il sepultura de seu irmão ,
e que o liaoi« de ser

�ragão as luzes do saber, qllP. to ldão o ent e n- 'I sua. u ão sebia 'lue era vossa espos.1; se o soub,usedlmcnto. Arl"lcs, 10. U. § Torreão de llULlfIlS: i que o era ; seria mais obsequioso ;
8,·c. tlesl'Juva

globo, monte de nuvens, §. As nuuens do tempo; uer livres os mais estrouhos , ficando-o já aquel­
a O?scuridade qne () sen decurso t r.iz , Pinheiro, le ; i. é, �iue. Lobo, Peregr, L. �. Jorn. 4.
2. fol. 6. " acolhendo-se ao esplendor dos Heis « torlos aqui tern recebido de vós obras de-g�a�­das nuvens do tempo." de amigo, e en ( il, Princez i Lindarifa ) a mua

NUVF.i\lSíNHA, s. f. dim. de Nuvem. B. Per. livre cl'ellas, como se a ell não [osse tão 'grall­
NU'\"IÔSO, adj. Toldado de nuvens. Barbosa. de t'ossa." B. Clar, L. '2. c. G. Onde é de Botar,
NU VRÁ::'>O, p, pass. de Nnvrar. antiq. R. PeL

I que a
, o qual traz á memoria a ser amiga, es­

NUVRAR, v , at. n nt i q, V. Anuoiar , Nublar. tá coma dc\'c, n.i v:lfj"ção re�polldcnte ao ge-
• NYCTllLÓPIA, s. f. Doença de olhos, qne faz nero In'.tSCldillO do Illltnit.ivo ser, e amiga re::
Jf .perdendo a vistil. d;l Lade para il noite. ponde il eu, qne nqui é feminino; e isto mUi

,. NYCTELIAS, 6. f. plur. Festas cm hOllrA de correcialllenU.') porgue diz.emos: v. g. ,�o se" eu

Bacho, celebravão-se de noute com tochas a.c- I vossa 71lãi não tolhe que vo£: castigue: " onde o

cezas. l}lut. Vocn.b. co.ncol'da com Q Infinitivo .,er ) e vossa refere·sc
NYùlPHA , s. f. ou Ninfa. As Ninfas erno Di. a eu, que é müscliL e remin. on a mãi: e com

v�n.dc1des fabulosas do Pãganismo, de quem se a mesma an.:dogia. "O serem vossos flVÓS hOllrados
(1J�1a., qne fl1bit:lVão os rios, fontes, bosques, não prova, que Q s!;jais vós: II (linda que serem

m?lltes 1 e prados. V. Dri'ldas, Oreadrls,

Ne-lesteja
no plnfal, porque o serem cquival a o s�r"eldas, Nayades. §. fig. Moya , oll mnlher for- de/llJs, ou o seu ser ddlrs. Esta mesma allalogla.

mosa. se gunrdil com ontros Verbos de estiido ,
c uell-

1 y 1I1PHÉA, s. f. Herva, vu lb',ume ntc di Li (ros: v. g. "e:;ta is c07lL'cllcida , e f;11 ta mbem o

GolJão. estou. :
"

e 4G ficais saudosa, e eu tambem o vou

Qq 2 de

NY�lPH�U
,

s, m. Sala adornada pau v�das.
NYMPHÓIDE, s. f. Uer .... a ,

uma especle do
Go�fão, ou Nymphea.

o
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de vós." Outras vezes se refere a Infinitos de quer nome, a qne o Artigo se refere: lit não es

Verbos qu rlificados. ,� quantas vezes morrem elle (s('••Tulio), nem que o fosses te abriria; i,

muitos, qne o não merecem:
" i. é, que não é, nem qlTc fosses o Julio , dono desta casar-Ferro

merecem o morrer, on a morte. Eerr. Castro çf. Cioso, 1. 6. §. Calamos o Artigo com nomes, a

}·n. Hn »erdades , que a 12I}S o não parecem, não qne o dev iarnos ajuntar, quando se ajunta, 011

pelo não serem, mILS ,'!,,'c. H. Pinto, pflg. 2. cal. subentende outro a rt icular : v. g. "venho de mi.

1. « sun mulher que era vã, como o são to.las," nha casa i
"

011 simplesmente: « venho ele casa:"

Couto ; 6.8. J. 9. O Artigo não se ajunta aos" Pedro saïu de casn i? porqu..e se subentende mi.

Nomes proprios, excepto aos de Rios, Ventos, nha ; sua; e os Classicos com estes articulares

Montes, e aos de algumas Regiões, Cidades, não ajuntão de commnm o Artigo simples, por­

ou Lugnres , cujos nomes aliás são nppellativos, que elles ind ividûão bem, e determinão a ex.

on qll.IUr!O há outras do mesmo nome: assim cli. tensão dos nomes.

zemos o Tejo, o Atlas , a Beira ,
o Alem.Tejo, O: Interjeição de exclamar, chamar, de ad",

a Cas« Brancn , o Pombul , o Redondo, &-c. AI. miração, mágoa. , desejo, ironia, &c v. g. cS

gllns Domes se aohão tvmbem com Artigo, qnan- Deus
î Ó glle mnrtunlhn l u

ô

filho ; ó Pedro, vern

do são dois objectos significados por elle: v. {f. cá, &c. " §. Noss« Senhora do o ,
da Expecta­

a Lndi« Oriental , e Occidental; a Ethiopia Al. ção. §. ó.ç: beberetes , �IJ merendas, que se dll.

ta I
ou Baixa. Outras vezes se conserva o Arti. vão nas Cathedráes , ColJegi ..dis , e Mosteiros,

go , que precedia aos Nomes appellativos ,
ter. nos sete di 18 antes rio Nlt.l , começando no de

ra, reino , cidade, pais, reino, região, monte, N. Sen hora cio 6. Elucidar. ""5 sete ós. "

que se ajuntavão aos Nomes proprios, e indivi- Ó abrevirdo por flO, vem uos Poetns , e ra.

duáes , que por si não dão ideya do genero, a rissimas vezes nos Pros .dores , e ainda dos Poe.

qne pertencem: v. g. o Monte Atlas, o Reino tas usão-no os mais Antigos. entre os quaes o

Melinde, a-c. depois que as noções geograficas, trazem com mais fre queucia Ferreira, Berhar­

e corografioas forão mais vulgares, omittiu-se des, e os Antieos
o NOllie comrnum , e ficou o artigo com o pro. OB, antiq. Ou. Elucidar.

prio; daqui vêi ler-se o mesmo nome: v. g. Ja- ORA, s. f. antiq. Opa, ou capa, sobrepelfiz ,

pão, Egypto, Ethiopia, &-c. hora. corn Artigo, ou tunica externa usada dos Ministros do Altar,
hora sem elle: mas il. indole, e genio da nossa e dos que ser v ião nas Igrejas. Elucidar.

Lingua pende a omittir o Artigo: v.g. de Fran. OBCECAq.i\:O, s, f. Cegueira. "obcecação vo.

ffJ, de Inglaterra; França, Italia, Tnglaterra , luntaria." P: us

PolotlÍl. , &oe. sem Artigo, e não como os Fran. OBCECÁDO, adj. Cego. "Consciencia obceca.

cezes usão ,
e alguns querem mal im itá-Ios. §. cla." P: usado.

Nestas frases: « Lucullo o rico:" "João de SOIl- >11< 013DÚCTO, adj. Coberto, tapado, cerrado.

sa o velho:" ajuntamos o Artigo ao Adjectivo, Alma Lnstr. 2. l. 9. n. 90.

para distinguirmos por elle urn Lucullo de 011- OBEDECÈR, v. n, Prestar , dar obediencia,
tro , e 11111 João de Sousa de outro do mesmo ceder ú ordem, preceito, e executá-lo. §. Re.

nome, ou porque calamos por ellipse urn Nome conhecer vassallagem , e cumprir como vassallo:

eo mmnrn , que se ajuntar ia ao proprio, para v. g. os que obede cern d Czarina; ao Sceptro Lu..

indicar a classe I
a que pertence, ou outras cir- sitane I �'c. §. fig. Seguir o impulso, direcção fi.

cnmstancias c.vladas i v. g. o Camões , se. o Poe. sica: v.g. obedeceu o navio ao teme: e milagro ..

ta, para o diflerençar d'outras do mesmo apo I sa mente : " que homem é este I a quem os ma.

pell ido j a T uglaterra , se. a lib 1 ; o Declin, o

j'
res, e ventos, os Ceos , e os ln ferues obedecem!"

Canard , a China, o Pegü ; se. o reino, a ter- §. Ceder ao remedio: v. g. obedeceu a [ebre : O

ra I a região; o Mr,otllis , se. o lazo ; o Egyto, a remedio espiritnal: v. g. obedeceu a ira d ra.

a lto , on ba ixo ; /I Lndia , se. Oriental, ou Por. dio; o Demonic aos preceitos do Exorcista. AI.

rugucaa ,
bem como Portugal o velho; e todas gnns Classicos dizem obedecer Sem prepos. v. g.

as veles que o epíteto faz conceber como d if'. « me l ho r os obedecerão. n Vieira, Cart. Tom. 1.

ferr nte ; a Venus, se. estatua , v.g.de Medices ; j. 79 §. IX.

o Catão, se. o drama int itulado Calão.\) O por OBEDEENqA , s, f. antiq. Obediencia. Eluci«

lhe: v. g. não o Il/tde resistir, on resistir-lhe: dar.

elin que o queria perdoar. Semelhantes frases, OBEDIÈNCIA, s. f. Submissão da vontade ás

que se achão nos bons Autores, são hoje incor- ordens super iores ; e cumprimento dallas. Le.

rectas, porqne elidamos perdonr.lhe, rèsi�iir. Vallfllr (l!.uem a obediencia, que deve a outrem;

lhe, &oe. O Artigo simples parece que suppre desob"dt;"er B. 2. 5. 2. §. Leva1ilm' o superior li

por o Pronome Elle, quando dizemos: v. g. não nb'rluwcirl "O sll6tlito; absolvè.lo della, do pre.
o quero, não o vi; m;1S é ellipse; í. é, não que, ceifo. \\. F,/zpr oÓediencia ; elá·la , f.tzer mostras

ro o, sc. livro: não vi , sc. Q homem; ou qUill. Je obediehtt:. B. liar. 3. c. 1. §. Slljei�o J do.
mi.



OBJ
mmro : v. g. ter tlebaiæo da sua obediencia: su :

[eùo« estes pOlJOJ.d sua ohedi�nci:. §. O. me�mo
qne ouençn, Etuci lar, f. ObdwlCIJIS: assim Cn1-

mavão na Religião de S. Bento aos :\lostei.rinhos,
granjas, on pequenos Priorados ( Elucidar, ):
alias Celtas, V.

OBEDIENr.l;\L, adj. t. de 'I'heol- Potencia obe­

dienci'll: a dlsposlção , que há nos corpos para
fazerem effeltos , que sem implicancia supêrão
as forças da nutureaa ; v. g. no fogo para abra.
su 1\S alrnns dos danados. §. Obediencial, subst.

antiq. Official do Convento; ?J. g. o Procurador,
Sacr istão , Enfermeiro. §. O Conego, q�le r�.
parth aos outros o que se lhes dava em dinhei­
ro cada. dia a Matlnas , no coro. §. O Conego
Regrmte , que estava com licença. fóra do claus.
troo Elucir[flr.

OB�DIÈNTE, p. pres. de Obedecer. §. No. fig.
"O lenho ao leme obediente." M'. C01lq. §. Signo
obediente; na. Astro]. o que declina. do Equador
parc'\ il parte austral, tanto como o Imperante
para a do Norte.

"" OBEDIENTEt\lÈNTE, adve Com obediencia ..

Card. Dice. Barb. Dicc. B. Per.
'* OBEDIENTÍSSU10, superl, de Obediente,

muito obediente. 'Companheiro -. Thom. de Jes.
2. Trab. aa Subditos -. Conspir, Univers. 3. 3.

§. 8. Filho -. Vieira, Sermo 15. 290. Hist. do
Fut. 12. 11. 243.

OEELiSCO, s. m, Agulh.l de uma pedra, que
de base larga acaba em ponta aguda , em gran.
de altura ,

e se eleva por memoria de algum
feito, on semelhante motivo: V. g. o Obelisco
de Trn.jano em Romn, §. Obelo, ou sinal orto.

grafico, com que os Copistas marcavão os lug....

res adulterados dos Autores; é um I de lettra
re donrla deitado -.

OBÉLO. V. Obelisco, sinal ortografico.
OBESIDÁDE. s. f. t. de l\led. Nimh gordura.
OBÉSO, adj. t. de Mcd. l\Iúi gordo.
6BICE, s ru. V. ObStílClllo, Impeilimeuio.

Prompt. MOrrll. p. us •

.. OBFIR1\lAuO, P: pass.' de Obílrmar. Bern.
Flore.st. 2. 4. B. 19. Id. 4. I. D. 1. §. 2.

'It OBFIRJ'l1ÁR, V. n. Insistir, porfiar, ser

constante.
ÓEITO, s, m, Fallecimeoto. §. Livro ilos Obi.

tos; o em que os Parocos lanção os nomes dos

defuntos, dia do fa llecimeuto , Ingar do seu en­

terro, &c. Necrologio.
OBJECÇ�O , s. f. Coisa que se põe dianle,

para obstar, atalhar, impcdir ; ou sejão razões
em contrario do que se diz, ou propõe: v. {!.

por uma objecção arguinentondo , rejutd.la ; por
objecção ti conclusão do negocio. 9. Objecrõe;'.
ant iq. pertenças, ou dependencias de uma her
dade Elucidar.

.

* OBJECr.\R, v. at. Oppor I contrapor. Cri­
sol Purificat. 490.

OBL
'* OBJ::'(-:TJVAl\l�NT;;:. <Id". 8egn1Hll) n ohjc·

cto , em respeito ao objecto. Benz. Flore-t 2. 2'
c. 1!) �. 2.

OBJECTivo, adj. t. d.l Optica. Vidro -; len­
te objectiva; nos ôculos , é o vidro, qne i'f' vol.
ta para o objecto, no extremo opposto do ocu­

lar, O!l qne se applica ao olho. .

OBJECTO, s. rn, Tudo o que se põe diante
dos sentidos, e nelles causa sensações; turlo o

que se appresenta ao entendimento, vontade,
e mais potencias d'alma, e com que ellas se oc­

cupão: v. g. o objecto mais grn.cifJsn , que oirã»
meus ollun , o som é objecto do ouvir; o entendi.
menta tem noticia dos objectos externos , &·c ob.
jecto do odio, amor, esperança ; o bello objecto
do meu amor. Os nossos orgãos são objecto dos
corpos, que nelles fazem impressão: V. f(. os ou­

vidos são objecto dos sons. B. Dec. 1. Prol. "a

vista, objecto receptivo destes caracteres. " ibid.
§. Materia, sujeito, assumpto: V. g. o objecto
da Fisica, deste �ratarlo , desta Conferencia,

OBLAÇÂO , s, f. Offrenda feita a. Ocas, on
aos Santos. §. fig. A coisa offerecida. " altares
eheyos de oblações. " B. 1. 8. 2. " entrassem na

casa da abominação, e nella levantassem altar,
para offerecer oblaFão accepta a Delis. " Ærraes ,

I. 12.
OBLADÁGEM, s, f. antiq. Oblatas, 011 ofler tas

de pão, &c. que os Fieis levavão ás Igrejas em

certos dias do nnno, Elucidar, " oblatlagens de
pam e vinho, e outras offerendas. "

OBLÁTA, s. f. O vinho, hostia, e agua da
Missa antes da Consagração.

OBLÁTO, s, m, Nos Mosteiros Bened ict inos
era o menino offeree ido aos A bbudes , par.:! a

.

gião. it. o Leigo, qlle se offerecia para o

iço della, talvez Donato.
OBLIDAR, antiq. Obrigar. Elucidar.
OBLIGAÇ;íO, OBLIGAoo, OBLIGAR, antiq,

V. Obri.:;arão, Obrietulo 1 Gbrigar, Elucidar.
OELIG.-\ÇÓl\J. V. Obrigarão. o-n. Ar L. 2.

OBLIQUAMÈNTE, ad v. Com ob liqu idade , ou

lançamento, direcção obl iqna. §. De soslayo;
não em cheyo.

OELIQUAR, v , at. F'azer movimento obliquo;
dar l.mçarnento , e direcção obliqua, torcer a

urn lado.
OBLIQUIDÃDE, S. f. t. de Mathern. Inclina.

ção de uma linha, ou snperfic ie contra outra,
não estando perpend icu l.ir a ella. §. Obliqui­
dade da Ecliptica , na Astro n, o angulo da
Ecliptica com o Equador, que é de �a. gr.
28. m.

OBLÍQUO, adj. Qne tem obliqnidade: diz.
se das linhas, 011 superficies, qlle postas sobre
outras não fazem angulos rectos, ou n50 lhe fi.
cão perpendiculares. §. De soslayo. §. Meyos ob.

titillOS i louvoris oblùluOS i i. é, iIJdirectos. Pro.
vas
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ens da Ded. Chrono fol.160. §. Flanco obliquo. V. dor. II o,«. AJ. 5 ] 19. 31. pago 405. Dtu$ obra-
Flall(,�. dor de iodo bem. Ord A]. 2. pago 2711.

OllLITERÁnO, p. pass. de Obliter.'l�. .

OBR ÁGEM , s. f. Trabllho, obra. ll.edra @
OBLITERÁR, v. at Apag;1r a escritura r is- oùro;rTJIl1; !l1rà obras , edificios.

cando, &c. fig. " oblüerur do coração o instin- ... OBRÀNTE, adj. O que on a que obra. Gra-
cto moral." ça provenfente , e obraute. D. Cath. Vida SQl�

"" OBNOXIO, adj. Snbmettido , sujeito ao cas- c.] J.

tigo. Ceita, (J,ttadl'. L 14. y. OBR.ÁR, v. at. Fazer: V. g. obrar milngres.
... OBOÉ. V. Boé, [açanhas, §. Portar-se, haver-se: neste sentido é>
ÓBOLO, S. Dl. Moeda Hebraica de mûi pou- intransit, v. g. obrar como homem de bem. §. Ex.

co valor. §. fig. Coisa de mûi ponca estima. Ma- ereer o seu officio. "O 'I'abell ião que qnizer
cedo. obrar." Ordo Af s. f 278. §. Fazer sell effèHo,:

.., OBOJnER·ÁR, V. Obumbraro Mascar. Destr. v. g. "O remedio obrou. "

§. Obrar o doente; que
de Resp. L. '1. Oit. 44. está de purga, ou voœitorio , ter evacuação poe

6BRA, S. f. Prodncto, cffeito da natureza. ou ba.ixo, 011 lançando. §. N. Obrar tem o mndo ,

arte, 011 da Graça s.obrenatural. §. Obras mor- menos no Indic. eu ôbro , tu ôbras , elle ôbra :

tas, t. de Theol. as que não são meritorias , po- plur, elles ôbrão, Subj. eu, e elle óbre, tu óbrCs.,.
dendo-o ser, se não estivesse em peccado mor- elles ôbrsm, Imper. ôbr»,
tal quem as faz. §. Obras mortas , no navio ,OS' OBRÈA ( iKltes Ohreya ) , S. f. Folha de mas­
castellos de poupa, ou tudo o que nella fica da sa de farinha triga , cosida n'um ferro d'hos­
primeira coberta para cima. (!Jbras vivas; toda tias, para cerrar cartas.
a carpentaria da quilha atê á primeira coberta: OBREGKO, S. 1lI. Homem, que por obra de.
W 11 parte do navio, que se faz mais forte pa- caridade se dedicava ao serviço do Hospital;
ra resistir ao choque das ondas, e ás balas nos abegão ; neste sentido, é erro.

.

oombates naváes. 9. Obras pias: Missas, preces, O.ERÈIA. V. Obrea , ou antes obreqa, (do Fran-
orações, jejnns , &c. §. Obras cornas, on cornu_ cez oublie. )
tas. V. Hornaoeques. §. Obra de eæaminação : a OEREIÈIRO ,s. m. Homem, que vende obreyas,
peça que faz, lavra. o Official, que se há-de Ordo L. 5.
examinar para Mestre do Officio. Vieira, 4. n, OBRÈIRA, S. f. de Obreiro.
210. que por obra de examinação lhe pintasse hu- OUR ÈIR.O, S. m, Trabalhador em obras. tJlma

ma imagem da Deusa Vellus. §. Obra Usa-se por lhes querem dar obreiros, e mesteirdes, Ordo Af.
perio : v. g. esiavão obra de vinte pessoas. Bar: 2. f. 75. §. Obreiro Evangelico: o Missionarío ,

l·OS. §. Por em , ou por obra : executar. P. Per,
I

c l\linistros da Religião, que propagão a sua
2. 108. po» em obra. §. Obras: trabalho em edi- I doutrina.
fislo : v. g. as obras da Cidade, I ÓllRÉPC:;!'10,!l. f. O acto de calar alguma

OBRAÇiÍO, s. f. antigo Offerta cm donati ,. circumsrauc ia de facto � on direito , para se ob-
doação, Oll em pagamento. Ordo AI 4.1 g'l tèr algum despacho, que se não obëivêrn , ou

I�. " as obrações (da moeda anriga , feitas pe- J não dcvèra elar, dec la r ada a tal clrcumstancia
los devedores aos credores) ,

c consignações. II I encoberta do losarneuto. h-n-ulos por óbrêpção , e

§. it. Missa, Sacrificio do Altar. Elucùl. §. Ob. �urreRJ�ão. Embargos de Obrcpção ,
e Subrepção ;

lata, offerta. em que se propõe provar, qne houve Obrcpr-ão,
OBIlÁDA. V. Oblata. Oflerta ao Cura: antiq. 'C Subrepção na snppl ica

, com que o lî:mbarga­
Ordo .AJ. 2. paO'. 7. 11em levem obradas rí Igreja. do obteve o despacho, mercè , provisão, ou

OBRADAÇ'ÃO, s. f. autiq. Oblata, offerenda, gr�ça" a qlle sc oppõe os ditos Embargos.
offerta á Ig reja, Elucidar. OllREPTfCIO, adj. Conseguido por obrepção :

O.li:RADÁR, V. at. antigo Fazer obrada I ou t'. g. Brece obrepticio.
oblação. Übrarlnr um defunto ; fazer oblata por OBRlDAC;OM, OBRIDÁR. antiq , V. Obrigação,
elle, para que sc lhe faça algum suffragio. Elu- e Obritnr, Elucidar.
cWlar.. OBRfGAÇÃ:O, s. f. Dever, necessidade mo-

OnRADÈIRA, S. f. antiq. Ferro de fazer hos- ral de fazer alguma acção, ou abster-se della:
tias. Elucidar, v. g. temos obrigação de amar' a Dells, € de não

* OERApO, p. pass. de Obrar. o offendermos , o 'J'Uc deve, tem obrigação de pa-
OBR.ADOR.) s. m. O gue obra, executa: v.g. gar: quem recebe beneficies tem obrigação de os

obrador ele grtllld,�, jeitos. Æzurara , c.32. obra- reconhecer, confessar, e recompenser. §. f�scrj tu­
dor rl� milfl_2Jes, [açunlias, Fenis da Lusit. 9. 90. ra de divida, ou pela qual alguem confessa ser

§. V . Artifice , Autor. - da Compilação das .Or: obrigado a outrem por alguma coisa, que lhe
deuns oi.«, ,_ o Don tor

, qlle della (compilação das deve. Barros, Rlogio I. t. aH, �\. Liorar a abri­
Ordcnações ) J'vi compilador, e principal obra: gafão; rcsgatá-Ia , rerní-Ia , pagando ; f}c;>.r li-

vre

OBR OBit



aBS OBS
v.ro della. Lobo I Corte 1111 .âldeija , D. 10. §. Pes- g. '�pt'ns:\menros • on ditos: obscenos. �, �. Sen­
'Soas dl obrigação ; i, é, �a familia, on c�sa. �.' snal , torpe, impudico. 11. Pinto, .c arr ores abs­
Ter abri lf1.çlio a alçuem : 1. c, ser-lhe obr iga d o. Cft/os. "

"tornar-se de e a sto obsceno, �I Escola das
Crall. J: III. P. 4. c. 83. as obrigações que ti-

, Verdades.
nha aos Pcrtuguezes, Amflrnl I

Il. �ùmprir com I . (:BSCURECF.R, v, at. Escurecer .."Marinho .

. a obrigação, que tinha, a melt servzço. §. Estar Vieirn
, Cart , Tom, 2. ]J.99. "obscurecer a g lor ia

ern. obrigação : o mesmo. V. do Arc. L :3. §. A deste successo. "
.

oúrixrzç(io', n.i Be ira , as pess<Hs ria obri_g.lção. r- OBSClJr�lDADE , s. f. Escuridade . .ârraes , 1.

§. .crecomme nd ar , O�l.mal�dar"a·Jg}�m:\ <;olsac.olD <J. e�..Pwto, f. 3.,23. cal. 2.

'Palavras de mu ita obngar;ao; mui obngaton!ls. OB�CURO. V. Escuro; Arraes I 1. 2. e 3. 35.

Couto, 7. 7. 2. Barros, EloRÙ) 1.
"" OBRIGADÍSSDiO, super]. de Obrigado; mui- OESECRAÇlio, s, f. Rogo humilde, e affe-

'to obri cudo. Thom. ele Jes. 1. Trab . Exere. do ctuoso .

.eæame. D. ·Franc. lirait. Cart. ce»i. a. Curl. 75. OESECRÁDO, p. pass. de Obsecrar.
OBRIGADO, p. pass. de Obr ig ir. �. Repostas OBSECRÁR I v, at. Pedir com hum i ldade , e

ovrigadfls; i. é, em que 1103 mostramos reconhe-' affect.nos.1mente I por alguma coisa sagrada, on

ciclos da obr ig-ição , que temos a qnesi as da- respe itn ve]. -

mos. Lobo. §. Feito, ou que deve fazer-se por ?BSEQUÉNTE, adj. (deriv. do Latim obse.
.obr igação , qUt ) como partie. Que obsequeya. recebido na

,OBRIGADOR, adj. Que obriga. terra do obsequente ajuniamento , se foi �-c. Lus.
'OBRIGAMf:NTO , s. m. Acção de obr igar al- I. 72. §. O que segue outro mayor. « obsequcn­

'guma coisa á divida I apenharaes to. Orel. A]. tes Satellites rodeyão. "
"a fingida ledicc pra-

-4.f.192. zenteira ... da turba vil, inerte, e obsequenie.P
OflRIGÁllTE I p. pres. de Obrigar. OBSEQUIÁDO, P: pass. de Obsequiar.
OBRIGÁR , v. at. Irnpó r obrígolção: v. g. a OBSEQUIADOR, s. m. Amigo de obsequiar,

Lei obriga-me a servir, S,.c. 9. Fazer força, vio- OBSEQUIAR, v, at. Obsequiar alguem j fazer-
Iencia I constrangimento: v. g. com huma p,isto. lhe obsequio 1. prestar-lhe com boa obra.
.la ?la mão o obrigárão a subscrever, §. OúrtJ!ar- OBSEQUIAS, s, f. plur, Exequias. Palm. P. 2 •

. se: coutra ír , ou sujeitar-se a alguma obriga- c. 136. "foi solemuizadn a morte corn muitas

ção : v. g. obrigar-se a alguem; i. é, a servi-Io. obsequias." lII. Lus. 1. f. 30. r. ]ned.
·-6. Dar-se por obrigado, e portar-se como tal. OBSÉ�UIO , S.II1. Obra, palavra, com que
Barros! .Elo;!. I. v. g. obrigar-se com. ben.ejicios, cortèz, � urbanamente grangeamos a vontade de
'ou pelos 'beneficios recebidos. M. Lus. obr igou-se . vlg uem , accoiamod.indo-nos a. ella I 110 que lhe
da lealdade. §. Obrigar-se 1)01' alvuem : sug e ita r- dize mos , ou fazemos.
se á obrigaçuo, que tinha aquelle por fluem nos "" OBSEQUIÓSAiHÈNTE I adv. Com obsequio.
<obrigamos. §. Obrigar os bens; ernpeuhá-Ios ,

o u OBSEQUIOSO, adj. rbJign de obsequ iar , ou

bypothecft-los. §. Obriear por justiça ; i. é ,
ex i- fascr obsuq n i os: u. g. animo , vontade () bse q Il iÇ>.

g ir por justiça o cornpr imente de alguma obr i- 301. §. (-iae indien este animo: v. g. pul.l1JJ'llS ob.
'gação. §. Obrirar a »ida , (J cabeça : obrigar-sc « sCqUiOS1G.
perder a vida ,u a cabeça no caso de fa}�a-r á pro- OBSER. VAÇKO , s, f. O acto de observar: v.

messa quem assim obriga Llo vida, &c. V. do Are, g. empregou m[J,itos ÍlJlIIOÇ ell! obser va ções astro­
L. 6. c. 26. §. Eu vos abrigo minlui fé,; i. é , cu uomicas, §. Pa l.ivras , COin que se decl.u-a a qn i l­

.a empenho. Piuheiro , Tom. 2. f. 7. Io, qne se chservou , nctou , refleet i o , v. �' .. �i).

OBRIGATÓRIO, adj. Que obriga: u.g. « con- ure al�um lugar de algum Autor. �. Observn n­

trato mutuamente obrigatorio, " §. Coisa. que se eh. 13. 1. 8. 2. ',religiosos na oõseroação da
deve fazer por obrigaçno: v.g. as nouas de allia. Fé."
res são obr igntor ias em Curtas de amigos, V. CII- Or;SER. VADO, p. p:ss. de Observ:u. Wl pri.
f,.ões, Caltas em prosa. lefllrlnde a seu Rei tãu meiril vis-la dfJ Lurz de j,I!Jlw, 'r.mJio mui ùb�er.
(jbrigatoria a todos os su!nLiios. P. Per. L.2. vado delles ]101' sua religião. B. 1 :). 1G.

f. lG. S:. 01::iERV:\.DOR, s. iD. O q�w obscr\-'él. §. adj.
·O£RINHA, 9. f. d.m. de Obra. :t1. g. "espírito observ.1Jor.'1
OIlSCÈNA!\lÈNTE 1 adv. Com obscenidad-e. OBSER VANC!A 1 s. f. O aclo de uL�ervar a�

OBSCENIDADE, s. f. O ser ob�ceno. �). Dito, :Leis, Ordel�5, De:cretos, Regra, Jllstituto, &c .

. <ou acção obscena; 1.1sd"·Î:l, torpez:\ sensu·d, ent observanci.1 da .. Redes Orde/ls. S, Beveren-
6ellsu;Jidauc -: "(J • .r;'. dizer obscenidades; medi. ci I , e gU.Hda eles resiJtiLos devidos "deva��ilUl,
ta r llellus . .4L manchar.se nas ob.lcellidfl:des ..

, Vel. .e oós(:rraJlci:1 Ult Sé ./J Ilosto/tUj." lued. 1 I I. Cf}.
t'cita. OJ.ssn, V ANTE, I). prt-s. de ÜU�ln�;lr. Que

0-1lSCÈ1ll'� � ædj. Ern <.lue h..i o-lwsc.enic.!ade-: v. guarda, v. g. a Lei. §. lTlczncÎScanos ODserWI1.
tes;
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tes .

que cuardão á risca as regras do Institute.
OBSER 'lit?ANTíNO, adj. Que respeita nos Ob­

servantes Franciscanos.
OESER VANTfsSIMO , superI. de Observante:

v. g. observanLissimo da Lei.
OESER V ÁR , v , at. Guardar, contèr , encer­

Tar: v.g. hum tesoiro observa outro tesoiro. Eleg.
f. 133. fr. � Gu.irdar : v. g. observar as Leis. §.
Notar , especular , espia�: .1I. g. observar o mo:
uimsnto dos Astros ; um Ec/lpse da Lua: os effei­
tos da natureza. �. Reflectir, ponderar , fazer
reparo reflexão: §. Guardar , praticar, Usar.

es Proj1tas observárão estilo tosco. Hospii, das
Lettras , f. 313.

ORSER V tI.TÓRIO, s. m. Edificio, donde se

observão os Astros I seus movimentos, conjunc­
�ões, ecl ipses , &c.

'if OBSERVÁVEL, adj. Digno de se observar.
Ceita, Qu,'1dr. J. 66.

ÓBSESS ÁO , s, f. Vexação do demonio feita
ao possesso, ou endemoninhado.

OBSÉSSO, adj. Possesso do demonio.
ÔllSIA, s, f. antiq. Oussia , adussia, V. Ussia.

Elucidar. Capella mór.
'"' OllSIDÈNTE , adj, O que, 011 a que sitia,

cerca, ou põe assedio. Bern. Florest, 2. 1. B. 1.

§. 1. " Quando o Sacerdote desatando o mio es­

pirito obsidente o manda subir acima para o fla­
gelar Com novos exorcismos. "

"" OBSlDI.\.NA
, s, f. Pedra preciosa mui cri.

stu liua com apparene ia de vidro. Leão, Descripç.
c.23.

OBSIDIONAL, adj. Coroa obsidional; a que
entre os ROlD:lUQS se dava ao General, que obri­
gava iuirnigo a levantar sitio de Praça, QU cer­
co de �xercito. Vasconc, Arte. Arraes , 7. 1.

OBSTÁCULO, s. m , Ob ice , íuipedimento fi­
Ilico; ou fig. objecção, estorvo, embaraço, en­

contro, repugnancia, resistencia..
* OBSrÀ�C[A, s. f. Obstaculo , impedimen.

to, estorvo. MOlite Olioete , Eæplic, f, 113.
OBSTANTE, p. pres. de Obstar. Que obsta.

Dizemos lião obstante isso, i. é, não cbstaud o ,

on não embargando isso: v g. não obstantes
qU1.esguer Leis em contrario. Provo da Ded. Chro­
nol, f, 302. cal. 2. §. Que obsta ficando diante:
v. g. o Norte ; que desfez a lIuvem. obstante ao

Sol. lU. IUSÙlho , j: 33. est. 3.
OBS rÁR, v. at. lmpedir, empecer, estorvar,

embaraça e , repugu ir , atalhar , tolher: V. g.
obsta a essa Lei estoutra ; i. é , oppõe-se. a essa

quartado obstava este arguuieuto, .

OBSTI\jAÇ.�O, s. f. 'I'ei m a , afinco na. opi.
nião , prcposlto , pertinJcia.

OaSTINÁD,\rll[-:N n, ad v, Com obstinação.
>II< O;,;:iTL'lA!)ÍS,DIO, superl. de Obstinado,

muito obstiuado. Aui.nos -. Vaseo,,� • Arte Mil.
f. 173. fl.

.. OBSTINADfSSli\1A!VIÈNTg, adv. snperl. de
Obstinad,1I11cntc. muito obstinadamente. Alma
Instr, 2 }. �4. It. 5.

OBSTINÁDO, p pass, de Obstinar-se. Homem
obsti!lado no peccado, porfí« , gue.rra obstiuada ;
conflicto -.

OHSTINÁR.SE, v. at. reflex. Ficar obstina.
do, ate irnar , insistir na opinião , ou presuppose
to; perseverar: v. g. obstinar-se '10 odio, 'L1l

culpa.
OBSTRUCç10, 8. f. Embaraço, entupimen­

to dos vasos do corpo animal, Oll vegetat.
OBSTRUÍDO, p. pass. de Obstruir.
OBSTRUÍR , v . at. Tapar as bocas dos vasos

do corpo animal.
O�TENIMÈNTO, s. m, O,BTENSÁO, s, f. Con.

seguunento,
OBTÈR, v, at. Aloançar , conseguir: v.g. ob.

ter cargo, officio, dignidade ,fuvor 1 senteuça , /.1,'0.
"" OBTESTÂR, v. at. Instar, pedir com in.

stancia , rogar conjurando. Souza. Tartufe , Pref.
f. VIII.

OBTÍDO, p. pass. de Obter. beneficio obtido
pOt alheya intercessão , Licença , faculdade, ad.
missão, &c.

OBTRO, antiq, Outro. Elucidar.
OB'I'UNDfR, v. at. t. de Med, Abolar as par.

ticulas agudas, e corrosivas.
OBTUSANGULO, adj. Que tem urn angule ob­

tuso: li. g. triangulo -. t. de Geom.
OB'I'ÚSO , adj. Angulo obtuso; mayor que o

recto. §. fig. Grosseiro, tosco: 'II. g. eugenho ,

juizo, entendimento obtuso; que não penetra,
nem percebe all coisas abstractas. §. Som obtu;
so; não agudo. Leão, Ortogr,

OllUl\lBR ÁR, v. at. Assombrar, anuviar, nne
blar , toldar. Lus. VI. 37. "subito o Ceo sere­
no se obumbraua. "

OBÚZ , s. m, Especie de Artilharia com al.
ma, á maneira dos Morte iros ; os muuhões na
faixa alta do segundo reforço , e igualmente cy­
lindricos por fora; com elles se at irão bombas,
metralhas, fogos artificiâes, t. mod. adopt. na.
Artilhar. plur. Übuzes,

OEVI ÁR , v. at. Prevenir, atalhar anticipa­
darnente o mal, que há-de vir. Varella. se aboi­
xa a obviar os desacertos dos subditos. M. Lus.
obviar a introilucção delies.

OB�DIlNTE. anti q. Obediente. Elucid.
OEYNTE. antiq. O mesmo que Obydiintl. v.

Elucid.
ÓCA, s, f. Jogo de dados sobre urn papel pin­tado de varias figuras em suas casas, entre ati

quae. há UID ganio, qne se chama. oca em Ita.'
Iiauo , e d aï lhe vem o nome.

GeAR, v , at. Oear a voz I dar-lhe salda de
sorte , que se pareça. ao som de coisa oca. V.
Barros, Gramm. f. 105.

oc.
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6CCA. V. Oeil.
occxsrxo , s f. Oportunidade de tempo, Oll

luo'ar, para se fazer alguma coisa. §. Cans-i .

nH�ti\'o. §, Vieira. puserão a liJl;:I1.r.z. em occ.isião
de meutir : i. é, cm caso. § F(Ji occ isião de sila
ultiu:«: ruina. ârr aes; IO. 34 [oi occasiãu paru
se perder. §, Estar e.1/! occasiiio protcim« de pec­
car; i é, a rriscado peli connnou id .. de, 011 tell­
tação ; v. J!. o que tem a manceba de portas il

dentro, §. Occasião menstrual: o uiez , a regra,
a baixa. §. Fazer' alçuma coi.(J por occasião , por
acaso, não habitual , ou ord inur i arnente. "nun­
C.:l. bebeu vinho nem por occcsião, " Resende,
Vida, c. 15.

OCCASIONÃDO, adj. Cansado: v. g. sua mor­
te foi occasionada disto. §. Homem occasiontulo ;
i. é , qne tenta, provoca. D. Franc. Iliun. §.Exposto a bern, on mal. P. Per. 2. c. 12. e j
ti9. §. Disposto, asado, opportuno. como via tem.
po oocasionado , passou-se para. o Il'fogor. Couto,
4. 9.5.

OCCASIONADÓR t s, m, O que deu occasião
,asador,

OCCASION ÁL, adj. Que succede, e se faz poroccasião de outra coisa. §. Accidental, impre­visto; sem connexão, ou raaão com outro aute­
cedente: causas occasiondes ; que não obrão o

effeito, mas são occasião , que existindo elias
se prodnzão táes cffcitos.

OCCASIONALlDÁúE, s, f. O ser occasional,não necessar io , mero contiogcnte , imprevisto,
sem causa necessaria. t, IIS.

OCCASIONÁLrílÈNTE, adve Offerecendo-se oc.
casião ; por caso. Vieira. bens ; que delle OCC'l·
sioualrnente se seguirão.

OCC\SIO:'>lAR, v. at. Dar occnsião
, causa

accidental : v. g. occasionou-éáe a marie a feri­da, em. que lhe salt drão herpes.
OCCiSO, s. m. O Occidentc, opposto a Orien­

te. §. O Occaso do Sol: o pôr-se o Sol: c assim
o occaso de qunlquer outro Planeta, §. fig. Ii urua :
V. g. o occaso do Reino , Estado.

OCCIDENTÁL, adj. Do Occidente: v. g. l'er.
ras occidenráes ; vento - ; homens tão occiden.
táes. B. 1. 4. J]. "não haver alguma Terra fir­
me occidental a toda costa de Africa. lIB. 1. 5. 2.

OCCIDÈNTE , s, rn, O ponto, Oll parte, poronde o Sol se nos esconde no hor izoute á noite.
OCCiDUO, adj. V. Gccidental, M. Conq.1. s,

Il. occidna parte. §. Aí;';plitude occidua: arco do
horizonte cornprehendido entre o verdadeiro pon­
to de Oeste, e o em que o Sol se põe. Car/)ulho,
.Âstron. Trat. 2. c. 3L

OÇCIPICIÃL, adj. t. de Anat. Osso occipicial:
um da parte traieira da. cabeça.; é furado eIU
baixo, e. por elle passa il. espinal medulla.

OCCIPIGlO, I. IQ. O touti)!o da cabe�.l. t. de
Auat.

T(JM. II.

Gee
OCCIS�O, s, f. O acto de rnntrr : V./!. '"pro.hibe-se a. eccisão, " Prompt. Mor. assa ciulo.
OCCISl va

I adj, Que mata. ; acol1lpanhado,
Oil seguido de morte: v. g. fazer urna dliJljza oc­
c isi va no lad, Zio. vil/dieta occisiva , ('\·c.

OCCOE,�H;O , s. m. Herva do Brasi l
, cntre o

Gentio ctubuoiembo, Margrav. L. 1. c. 13.
OCCORRÈR

, v , n. Vir ao encontro, cffere­
cer-se : u. g. a quem caminha IJara o Ceo occo r­
re primeiro o Baptismo, Arraes , 6. 1. §. fig. V ir
ii memoria, ao pensamento: v. g. occorrèrão-me
mil causas para lhe dizer. Mat. Conq.Ll. I. 1. "e

depois gue o passado ali lhe occorre.
" sobre es­

ta palaora soldados a primeira coisa, que occor­

re, he soldo, Vieira. §. Caír .. v. g. se fto dia oeta:
/}/) occorrer Festa du. primeira Classa. §. Acudir,
prevenir: V. g. anteoerulo , e occorrendo ás ne­
cessidades. Freire. §. Vir a algum lugar. "selU
criados que ali eccorrèrão:" Ined, 1.598.

OCCULTAG1�'.O, 8. t: O acto de occultaro Ded.
Crouol. Ed. de [oi. pago 546. Leis Mod. « oecul ..
tação dolosa de bens. "

OCCÜLTAMÈNTE, adve Escondidamente, a.
furto: e, g. olhar, fugir, vender; ir occult ...
mente.

OCCULTÁR, V. at • .Esconder, encobrir: v.g.
oecultar successo, ou circumstancia ; ocoulta r (j

fugitivo, ou desertor em cnsa ; QS furtos de ou.
trem: occultar a verdade, os segredos, QS pensi1.
meutes,

«< OCCULT£SSll\lO
, superi. de Occnlto; muito

occulto. Ordem -. Paiva, Sermo 2. 372. Mys.terio -. Vieira, Sermo I J. 118. Sympathias, an­
t ipathias -. Bern. Florest. i. :l. C. 14.

OCCÚLTO, adj. Escondido, euooberto � n�osabido: V. g. caminho; pensamento -; designios
occultos; l'ullr, causa occulta. §. Homem OCCIÛ'
io ; que anda , ou vem escondido, sem se dar a

conhecer.
OCCUFAC;ÁO, s, f. Emprego do tempo. e?l al­

gum trabalho, negocio , estudo, exerCICIO. §.
Officio, modo de vida: v. g. " as pessoas desta
occupoçãe:"

GCC\.1pADO, p. pass. de Occupar: v.�. os
�a/Tar';iios occupada a .âfric«: i. é , conqn ista­

da., C feito assento nella. Lobo. §. Homem ocou­

pado com informação previa ; preoccupado, pre­
venido. Leão, Crall • .u. V. §. Hora occupad-i ;
i. é , em que se trabalha estuda , negacía. : e

assim dia occupl1do. §. Mullier occupada: prenhe,
pejada.

*' OCCUP,WOR.
, adj. O que, ou a que occupa.

Pinh. Obro 1. J ua.

occuPÃR., V. at. Encher, tOlllar algum es.

paço: v. g. o ar lJ.ue occnpav.'\ o vaso; o Exerci ..

to occupa o campo: occupar fi primeiro lugl'r,
Citar nelle; e lig. occupu algum posto , di,�lli ..

dade. §. Fazer·se senhor 1>0£ couquÍl:ita I e fa:t';r
Rr �s ..
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assento : n, g. os Barbaros, que occup árão Euro­

JJa , são avós das presentes ge,.0fões. §. A pode­
rar-se : v. g. o temor occu r'� o animo, Æmnrol ,

5. §. Dar qne fazer, cru que entender: v. g. oc­

cupar alrr"fln em algum trabalho, estudo, eæcr­

eicio. §. OccupaI' alguem ; rogar-l!.e glle faça al­

gum beneficlo. §. Occupar-se : empregar o tem­

po, trabalbo ,
&c.

OCCURRÈNCIA, s, f. Occasião , conjuncção
de tempos, negocios, &c. v. e, conforme ao ue­

goeio, e occurrencias delle. Mucedo ,
Domin.

OCCURRÈNTES, s. f. plur, As occurontes , por
occurreno ias

,
ou conjuncções , ou conjuucturas.

M. Lus. Tom. 5. f. 7.

OCCURSAR, v , at. Occorrer, appresentar-se ,

por-se diante: v. g. "visão horrenda dos olhos
sem pre occursa.

Il Mausinho , f. 13. est. 3.

OCEÀNO, s. m. O grande mar , que cerca to.

da a Terra. Os Poetas dizem Ucéono , e Oceàno

V. Ulissea, 111. 121. e 119. 12:.1. 124.

OCEANO, adj. Do Oceano: v. g. as oceanas

ondas;
"" OCHARfA. V. Ucharia • Alma Lnstr. 3. 3. 2.

n. 52. f. 725.

ÓCHAS, s. f. plur, Andar ds ochas: litigar,
eontender , ralhar.

OCHAVA ,
fern. de Ochavo, subst, A oitava

parte de qualquer coisa; v. g. de cevada, im­

posição antiga. Elucidar. talvez se mudarão a

dinheiro.
OCHAVíLHA 1 s. f. antiq. V. Ochava. Elucidar.
:JI< OCHIMATROPHIS, s, f. Med. O vehicule do

nutrimento 1 a que Hippocrates chama Serosum
recrementum, Elut. Yocab.

,. OCHLOCRAClA, s, f. Motim, alvoroço, su­

blevação do povo. Blut. Vocabo

ÓCHRE, s, f. Terra fina, que serve na pintu­
ra, de varias cores; a mais vulgar é arnarella 1

e daqui 'omão o nome.

OCJ:ÉNTE, antiq. V. Occidente. Elucidar.

ÓCIO, s. m. Desoccupação , ociosidade. §. Fol­

ga, on tempo de folga. §. Oecupação entret i,

da, que não exige grande applicação , ou pon­
deração: v. g. estás com as Musas em honesto acio

occupado, Ferr,
• OCIOSAFI1ÈNTE, adv. Com ociosidade, com

negligencia. Blut. Vocabo
"" OCIOSIDÁ DE, s, f. Negligencia, ocio, vi.

cio de perder o tempo sem occupação ntil. Tem­

po d'Agora, I. Dial. 2. Varella Num. Vocal. 494.
ocioso , adj. Vad ío , que não se occupa em

coisa alguma. §. Que está de folga. §. Que está

sem exercicio : v. g. "tropas, e armas ociosas. "

M. Lus.
ÓCO, adj. Vão, vasado , não solido. (Vem do

Gaullois ago)
OCONTECÈR. V. Acontecer. l/led. Ill. 25.

�,muitali vezes se ocontece, '!

ODI
fZ(.j« ÓCRE. V. Ochre. NUlles, Arte da Pint. 63.

ÓCTACÓItOO, s, m. Um i nstruurento musico
de oito cordas.

()CTAf�DRO, s, m, t. de Geom. Fjgl1ra de oi­

to );1I10s i e uáes.
OCTAGENARIO , adj. Que tem outenta an­

nos: v. g. homem octagenario.
OCTAGF.SIl\10, adj. numeral ordinal. Aqnelle

que na serie fica depois do septuagesimo 1l0UO,
ou clos setenta e nove.

OC J'A V r\. V. Gutaoa , ou Oitava.

OCTÓGONO, adj. t, de Georn. De oito an.

guloso
IO OCTONARIO, adj. De oito. Numero octo­

nario. Bento Gil, Excel. da Ave Maria, p. 34.

OCTURIDADE. V • Autoridade. Elucidar. an.

tiq,
OCULAR, adj. Dos olhos. §. Testemunha ocu.

lar; i, é, de vista. Vieira. §. Pennas oculares;
como as da cauda do pavão, malhadas com pin­
tas, que parecem olhos. t. de Natural ista, §. Lu­
me ocular: olhe M. Conq. §. Lente ocular ( op­
posta á objectiva); a que se applica ao olho,
para ver os objectos por oculo, ou telescopio.

OCULÁRMÈNTE, adj. Com os olhos: v. g.

quiz averiguar ocularmente a razão. Vieira.
*" OCULATÍSSlliIO, superi. Lat. Muito a�ten.

to, mui to ad vertido, v igilantissimo. Crisol Pu­

rificat, fol. 290.

OCULfSTA, S. m. O Cirurgião, que em par­
ticular estuda, e se applica a curar as doenças
dos olhos. §. O que faz oculos.

ÓCULO, s. m, Iustrumento composto de um ,

_ou mais canudos, com lentes, ql1e augmentão
os angulos visuáes , exceptas a ohjecti Vil, e ocu­

lar, e que aproximão mais os objectos; e estes

são os d#! longa mim, Oll (le punho. §. Oculos:
duas lentes em seu caixilho, que se mette no

nariz, on segura d'outro modo; e são de lentes

convexas, que de ordinario servem aos velhos

de vista cançada ; ou concavas, que servem aos

de vista. curta, myopes, que tem os olhos múi

esbugalhados. §. Caixa de oculos, frase vulg. ho.

mem sem prestimo; V. g. " é boa caixa de Deu..

los. "

OCULTÁR, e derivo V. Occultar, s«

OCUPAG�O, e derivo V. Occupação , &c.
6DA. V. Ode.
ÓDE, S. f. Poema lyrico , em que se cantão

louvores, e talvez coisas amorosas, cuja metri.

ficação se póde ver na Versificação Portugueza,
ODÈO, s. rn, Casa de Musica, onde se canta,

e toca. B. Per.
ODIA, Il. m, t. da Asia. Presente, mimo. F.

Mendes, c. 64.

ODIÁDO, p. pass. de Odiar.
ODIÁR, v. at. Aborrecer, ter odio. Couto,

4. 4. 4. "provocava os 'I'ernateses a o odiarem."
§.
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§, Üilinr alguem com. oufrem; fazer que lhe te

nhão odio. §. Odiar-se: fazer-se odioso 1 aborre­
cido.

ODlÈNTO , adj. Qne conserva odio, ranco­

roso, tençoe iro com gllern lhe fez mal. t. farnil.

ÓDIO, s. m, Inimizade com desejo de qlle ve­

nha mal a quem temos odio.
ODlÓSAMf�NTE, ad v, Com odio.
ODIOSI DÁDE, 5. f. O ser odioso. Lei de 30,

de Ag. de 17GB.
*' ODIOSiSSllll0, superl. de Odioso , muito

odioso- Vicio -. Ærraes , Dial. 10. 46.

ODI6S0, adj. Aborrecivel, que causa, ou

move a odio: v. g. os prioilegios são odiosos; o

odioso 1l0'me. §. Que indica odio: v. g. modo
odioso.

ÓDO, s. m. Arvore sagrada entre os Canarins,
cujos ramos de IIi se mergulhão ,

e rebrotão em

torno do tronco, e fazem um como tronco múi

corpulen to.

ODONTALGÍA, s, f. Dôr de dentes. t. de Med.
ODOR, s. m, Cheiro, aroma, Eerr. Egl. 1.

"OS cabellos sp irão odor, " Mruuinh» , f, ):3

Leão, Cran. S'11IC. I. f. 171. .ârraes , 4.'25. odor
de santidade. Goes, Chrono Mail. JI. 57. "O bom
odor de sua vùla;? Cart. rio Japão, Tom. 2. [.
153. col. 2. "O máo odor dos vicias. " .ârraes ,

i, D.
ODORÁO'): por atloorado, Doente, infermo,

queixoso. Ulis Com. .

*' ODOItATtSSllHO, superi. Lat. Mui cheiro­
SO, mui odorifero. Hervas, e flores otloratissi­
filas. Alma Lnstr, 2. 1. 17. n, 73.

ODORÍFERO, adj. Qne exhala vapor cheiro.
$0, aromat ico ; v. g. l,amas, campos, odori fe­
ros; fieres odoríferas. Camões. arvores odor ife­
ras. B. 3. 3. 'L " na Panchay,i odorifera. " Lus.
Il. 12. Jardins odor ifaros, Ibid. VII. 50. §. fig.
Fama odorifera ; i. é, boa. Pastoral do Bispo (lo
Porto.

ÓDRE, s. m, Vaso para vinho, vinagre, &c.
feito de pello de bode curada de certo modo.

ODRiuRO, s. D). O que faz, ou vende odres.
ODRtNHO, s. m. d irn in, de Odre.
'.1< OENÀNTE , s. m. Planta de hastes quadra­

das, e nodosas , folbas rneudas repartidas de tres
em tres, dá ílores awes, e sementes corno azei­
tona, Dice. das Plant.

* OÉSNOROÉSTE, s. Ill. Vento, que medeta
entre o Noroeste, e o Este. Figueiredo, Hy.
drogr. f. 13.

OÉSSUDUÉSTE, s. m. Meyo vento de Oeste

para Sudueste,
OÉSTE:, S. m. Vento Occidental. Oeste Nor.

oeste: meyo vente entre o Noroeste , e o Oeste.

§. Oeste quarta de Noroeste: Zefiro, F.avonio,
&e••

.. OÉ\!'A, fi. f. Carepa, oq lanugem, qile nas·

ce em alguns frutos do Oriente I
mais fino e

mais cheio do que o ordinario. Blut, Vocabo
OFFACiNO. V. Omphacino.
OFfiEGAR, v. n. Beirense. Respirar com dif�

flculdade. [ B . .Per. J
OFFÈGO , s, rn. Respiração cançada ,

e com

ronquido puxado , COUlO a do asmatico, ou a

do gato. [ Arte da Caçn , 52. ]
* OFFEGUÈNTO, adj. Ansioso, accomettido

de oflego. 8. Per.
*' OFFENDEDÓR, adj. O que, ou a que offen­

de. B. Per.
OFFENDÈR

,. v. at. Fazer mal tisico: v. g. o

calor offende o corpo, a luz os ollio» do doente
delles: e lig. (JS objectos horriveis offendem os

olhos; os obscenos, e torpes offendem a vista; �s
palavras impias os ouvidos. § Não guardar a obr�­
gação moral de justiça; de urbanidade, ou c�.
vilidade: v. g. offender a Deus; offender os ann.

gos , �rc.
• OFFENDiCULO, s. m. Obstaculo, impedi.

mento
, embaraço. Monte Olivete , Expl. f 18. j.

OFFENDiDO, p. pass. de Offender: v.g. teulu»
este braço offendido da queda; i. é ,

mal trata­

do; o animo offend ido das injurias, que se theft­
zer ão,

OFFÈNSA, s. f. Palavra, pensamento, obra,
com que se falta , Oll deseja faltar, on faz coi­
sa contra a Lei moral, que devêramos guardar.
§. O sentimento da offensa feita. §. Sem o,[fmsa.
dos ouvidos; i. é, não se offendão os ouvidos.

§. Peccado . v. g. offensa de Deus; no fig. v. g.
he tão sem offensa da arte, que difficilmente se

diuisa nas juncluras das pedras sinal de cal, H.
Dom. L. 6.f32H.jr. i , é, a arte não perde na­

da; sem detrimento deHa.
OFFENStÍO

, s, f. opposto a Defensão, B. 3.
9. 9. "onde houve tanta defwsão, e offensão
( bellica), não pode ser sem custar v idas, e

muito s:J.ngne.
"

OFFENSi VO, adj. Armas oIfensiuas; que ser­

vem de accommetter ,
como espada , lança ,

&c.

OFFENSOR, S. m, O qllc offend eo.
� OFFERECEPÓR ,. anjo O que, ou a que offe­

rece. E. Per.
OFFERECÈR, v. at. Appresentar ,

on propor
alguma coisa a alguern , para que elle a acceite

gratuitamente, ou como prcço; v. g. offereceu­
me o seu dinheiro � I¥ sua casa; o seu presumo ,

valimento; a sua filha p:lra casar-me com ella.:
offereceu-me vinte moedas pelo meu ruço., .(.,.�. �.
A ppresentar: v, g. offcrecer batalha ao uUlmg�.
Lobo, Corte, f. i I. offe recer i ncenso li Deus. �.
Offerecer-se . v. g. oílerecer-se a morrer:_pala, P,a­
tria; ao castigo: oflerecer-se a occaszao; 1. e J

appresentar.se , dar copia de si.
OFFERECÍDO , p. pass. de Offerecer. §. A CIuc:u

se oWereceu peita ,
ou dow corruptor ; pCltaJo

Rr 2 Ordo
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Ordo Al. 4 . .f 290. o� JlIiz('s da trtu«, ou por II qucr Arfei meen:.. ica: V. g. as cfficinas tlc tintu­
serem offerecidce , Oil per n,[Teiçow, (�'c, rnrui , d.' fiar, t ecer , t osnr W!S Fabricus ; as of­

OFFERECI;\II�NTO, s. rn, O acto de dfcrccer: . flei nas rie nnprimir, §. OJjici:lils do COIIL'cnio : o

V. £. ,�fe7�.llle gr:lnd�s o.lrer�cimel1tos " I ref�itorio, c oz i nh i , (�'.!pens,1, 'lrlepl) l.!V<lI1-
OFFd{_ENTE, adj. (derlv.dop:ut. L:JL de dena, &c.lI. Dain. P. :.l.f. �64. y. §.fig.F.

offero) O qne offerf':;c. " mayor fi n nc i.i da vi. J ]Ofendes, c,. I;j J. f;dhr:d{� de urnas forcas lhes
ct irna , qne a daofferente(doSacrificio).,·FI'Yo,; cham, O((i<'/llflS �l'l morte. 9. ,�A sua casa era ti.
Trat, 2. f, 151.

.

ma offici-.« de molrla des :» {I. 111 l\Jed.Aspartes,
OfFÉRTA, S. f. OJJJaç1ío, dom qne se offe re- que elaborão algnll� liquidos, $C dizem o_(ficlnas

ce a Deus, on a Ministros cla Igrej I. Si. lÙq/1C- tlelles : V. ,g. as officinas do sanguc : officinas Ùl·
cendo todos os interesses , e oflert as da fortuna. tcriores do corpo liumano : e fig. o cerebro offici­
Lobo, Corte. I na do entendimento. Alma I ustrnido. §. na of..

OFFERTAR, V. a t, Fazer offerta ,
obla ção , §.: fic ina de algum Preg a dor sahio a ponderação des-

Offe reccr. Feign, Ethiop, f. 28. j se ponto, Arr.tcs , 1. Hl.
,. OFFERTAZÍNHA, 8. f. dim. de Offerts pe- OFFÍCIO 1 F. m. Cargo publico civil, em

qllena oflertr. Hist. DOR'!. 3.' 5. 8. coisas de just iça , fazenrla
, milícia, marinha:

OFFERTÓRJO, s. m. A parte da III issa, em qlle 1'. g. o officio, e âis uidade de Rei. Leão, Crall.
o Sacerdote offerta a Deos a Hostia, e o Calis. J. I. c. 47. Lus. I J. 81. servir () officio de es.

OFFICI ÁDO, P: pass. de Ofûciar . v. g. a Mis- criuão , de porteiro. §. Arte rnecanica : V. g. (J

sa officiada pelos Sacerdotes. §. Igreja bem, on officio de sapateiro, ë.,·c. mestér. §. Occupação ,

mal oJficiadrr; em que se fazem bem, ou mal modo de "ida: V. g. homem sem officio, nem b�.
os Officias Divinos. Lucena. ncficio, 9. Fazer officio de soldado : 'Ião éscuof-

OFFICIADÓR, s. rn. O que officîa. o Arcebis- ficio fazer versos, §. Obrigação, dever: V. g.ja-
po officiador das Exequias. V. do Are. G. 2J. zer seus officios; [azer officio de bom amigo. o

OFFICI AL, 8. e. O homem (i'll mulher, qne faz verdadeiro officio de Rei, e pai geral de todos.
algum officio manual, e mecanico , e talvez se Barros , Elog. 1. §. Acção officiosa; v. g. visi.
contrapõe ao .Mestre. 9. 01ficiaes de Justiça , ou tação, Castilho, Elog: f. 387. §. Fazer bons I ou
Fazenda: f.'S ministros occupados na ad ministra- mdos officios a alguem; fazer-lhe bem, on mal
ção da J ustiça, recadação ,

e despesa da Fa. nos seus negocias, pertenções, &c. Freire. '�fa­
un-da Real. §. Um official de jurtiça, vulgo, o zia-lhe bous officias para com o Governador" §.
que executa os mandados dos Juizes, e Magis- Officio Diuino, o qne os Sacerdotes rezão no

trades. §. Nas Secretar ias há officides , que fa. Breviario. Officias Divinos; tudo o que se reza;
sem o trabalho dellas. §. Na Mil icia há officiaes e faz nas Igrejas em honra de Deos e dt: sens

tnferiores ; qne são Anspeçadas , Cabos, Sare Santos. §. Officio dg N. Senhora: reza, que cons.

gentos , e os Superiores, ou OJficiaes, qne tem ta de Salmos, Hymnos, &c. á honra da Santa
bastão, e patente. §. Nas oficinas, e varias ad- Virgem. §. Officio de Defuntos; preces por o

ministrações de fabrica, e grandes casas: 1:'. g. bem de suas a lmas. §. Officio, entre sapateie
o official da casinha; o que administra. Y. do ros, é a alcofa da farramenta. §. ° Santo Offi­
Ærc, J. '20. §. Usado no Cernin. « e ella que he cio. V. Inquisição. §. Officias; nome de um joe
boa offieial;» Jorge Ferr. na Æulegrafia. B. Clar. go, em que se imitão as Artes fabrfs ; um está
L. I, c. 26. §. Officiáes da alma: Sacerdotes, IlO meyo da roda, e faz algnm gesto, ou acção
que dirigem a alma aos bens eternos , e a obrar pertencente a algum dos officias , que escolhe­
hem bled. 1. f. 409. rão os q\�e jogão; e se quem tomou esse, a que

OFFICIÁL, adj.. Feito For officio, e obriga. o gesto allude, não imita o que fez o do meyo,
São: V. g. devassa; carta official; de officio po· perde u ma prenda.
Iitico. OFf.IC1ÓSAl\lÈNTE, adv. Com modo officioso.

OFFICIALTDÁDE, S. m. mod. A Olfic ial ida- OFFICIOSIDÁDE, s. f. A qualidade de ser of.
de de um Rsgimento ; a totalidade dos Officiáes ficioso.
de patente. OFFICIÓSO , adj. Que faz bons officio! a ou-

OFFICIÁNTI"., p. pres. usado como subst, O trem. Principe officioso ao mesmo Imperio. Port.
�acerdotc, que faz algum Officio Divino, ou Rest. §. Mentira officiosa; a 4lue se diz sem da­
E{;clesi:::stico. 110 de terceiro, para fazer bem a outrem, mas

OFFICIAR, v, at. Officiar a Missa; ajudar a sempre mal Il. causa da verdade.
celebrá-la, ou cantá-la. Barreiros. "Missa can- OFFRÈNDA, s, f. Oflerta , oblação : é mais
tad a , que os moços do coro officiãc .s, B. Clar. usual na Poesia,
2. C. 29. " afficiar aquclle acto (de armar Ca- OFFR ENDÁR , v, at. antiq. O mesmo que
valleiros solemnemente. '�) obradar aos �ltares. �. ou aos Sacerdotes para

pfFl'.CINA, B. f. Calia, onde se trabalha qual- liuffragarem pelos defuntos! Elucidar.
OF.



OI'f OLE
OFFUSCÁDO, P: p:1ss. de Offuscaro
OFFUSCÃR, V. at. Obscurecer : l'. e, o nevoei.

TO ofrn,ca a claridade do dia. fig. "o.lfuscaroen­
teo'limcnto, a r.izão 1) BFrd? 'L oiTuscfll' :\, ver­

(ladc" §. Q[fllscar.s('.. �1(luwt!lO, f. 5-1. Y. of.
fllsc::i,)�.e Il> estrellns : as estrellns Inlmos luzidas
OffllS?5n-se com o eepleu-lor das maiores. Pinheiro ,

2. f. ':18.
'.' OFf RIO ou OPHIR IS, s, m. Pln nta , que so­

mente hll��,l duas folh ss , e entre el las 11m talo
com flores hrnncas sim ilhantes ás do meimendro.
Dice. das PLant.

OFREÇO:ll, s. auti q. Offerta , gue se fazia ao

Alcaide, Senhor da terra , 011 justiças; donati­
vo scrviço ,

&c. para os ter propicios , e não
ser' avexado de lies. EILlcùlrtr. pe itn corruptor-a.
Carta do Senhor D. Dillis, uo Elucidar. 2. f
226.

OGANHO, adv , (do Latim hoca1l11O) Este an­

no. antiq. Leão, Origo f. G7. na Eufr, 5. se.

2. vem oo-ano, mais Po.rtnguczmente ; mas o

Tradncto� Castelhano da Eufrosina no Iugar cit.
traz ogaîio,

OGANO , ad v. antiq. melhor que oganho V.
GGE. V. Hoje.Ord. Af. 4. 3B. 2. "se o meni­

no nacesse como oge." (cl o I tal. oggi)
6GEA, ou 6JA 5. f. Urna ave de rapina, do

eorpo de fnancelho ; sua l'clé são passarinhos.
Fernandes I Arte de Caça, P. 1. e. la.

OGERtZA, S. f. Antipathia: V. g. ter ogcriza
.com alguem, B. Per. P: ns. o vulgo diz geriza,

". OH. interj. <le alegria, desprezo, admira­
ção lastima indignação, e de antros muitos af­
fectos. Oh bemaventurados os mudos! Oh bema­
veuturados os cegos! Oh que entrernezes da for­
tuna! Oh que tragedias do mundo. Vieira Sermo
]2. 72. Oh premio! Oh felicidade! Oh mil ve­

zes bemaventucado modal! Ferreira Rego Serm,
a.». 280.

GIRA. V. Oura,
OITAvA, f. Uma de oito partes iguáes, em

que se devide a onça da Livra, ou Marco. §,
O dia oitavo de alcuma Festa, ou So lemnida,o

•

de: V. g. Ojtavas da Pascoa. §. Nos Centos, eito
cartas seguidas do mesmo metal. §. Estancia de
oito versos heroicos, rimados os seis primeirosde
sorte, que fiquem consoantes o primeiro, ter­

ceiro, e qniuto , e o segundo, quarto, e sexto:
os dois ultimos tem quaesquer consoantes di.
versos dos pr imeiros seis, mas unisonos entre si.
§. V. Ücheva,

OITAV ADO, adj. De oito lados: V. g. casa,
edificio oitavado.

OITAVÁRIO, S. m. Espaço de oito dias de
.aolemnidade de album Santo.

alTAVÉIRO, adj. Terra oitaveira ; que é obri­
gada a pagar o i ta v o da renda dos frutos. Ordo
.Af. L. 2. T. 29 §. Obrigado a dar de oito um,
ou uma oitava parte,
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OIT.\. vo, li. m. Foro qne p.1gão ÓS Re�ncn.

�os I e ter r a s d'outres Senhorios, que delle são
cnc,uregadas, on pensionadas, do vinho, 011
l inho

, que serneyão os rendeiros. Orden. 2. T.
;31. pr in»,

OIT Á. VO , adj. nn m. ordino Que fica depoisdo septimo, e alites do nono,

OITÈNTA
I adj. e. numeral. Dez vezes oito,

on o ito vezes ciez.
* OlTICUkÓ, S. m. Fruta do Brazil de casca

par dn
, aspera, e tosca , porem mui gostosa, e

ex?ellente por dentro. I!'rut. do Brnz. �: cnp. 1. ,Z c* OITITURUB\ s. f. Fruta do Br az il do ta. _

ma nho de uma laranja, tem caroço de lima ban-"
da preto, no qua I se ve uma pessoa COIllO
em 11m espelho. Frut. do Braz. 3. cap. 3.

ÓITO, adj. C. Duas vezes quatro; 3 e D, 6 e

2, ] e 7 fazem oito, &c.
OITOCENTÉSIi\lO adj. num. ordino O que se se.

gue depois dos setecentos e noventa e nove.

OITOCÈNTOS, adj. c. comp. Oito centenas,
ou oito vezes cem.

OlTON ÁL, adj. Do oitono: v. g. febre, doen­
fa oitonal ,

ÓLÁ interj. de chamar, Óld, Vellozo ami.
go, aquelle outeiro He melhor de descer, que
de subir, Lus. V. 35.

ÓLA , S. f. Palmei ra. Folha de ola: folha da
palmeira preparada de sorte, qne com um ell.
tilo , ou pontei ro se escreva nella, e é usual no
Oriente: daqui dar ola, ou assinado: dar ola
de repudio: i. é, libello, on escritura feita na
Ola. Couto. �. Com a ola se cobrem tambem os
tectos das casas. Barros. " casas cubertas d'ola"
Goes, Chrono lilan. }J. 2. c. 9.

OLÁND.\ , s. f. Lençaria fina, que vem de
Hollanda. §. Mal de Ülanda : doença que vem
aos cava llos ; são laudoas internas, e superfí­
ciáes, Rego.

OLANDILHA, s. f. Panno de l inbo grosso C1'l.

gomado , ou encerado , de fazer entretelas dos
vestidos. §. Os Oiandilhas, são os que vão nas

Procissõea , vestidos de tunicas de olandilha
azul, roxa, &c. al ias forricócos.

OLARfA, s, f. mais usual que Oleria V. Ole.
ría.

OLÁYA, s. f. Arvore vulgar, dá flores em

ramalhetes, roxas, azúes I cinzentas, ou bran­
cas. (Ligustl'um Persicum , ou Libiocum.í)

.",. 6LÉ. interj de quem se admira Elut. Suppl.
OLEÁDO, adj. Panno, ou tafetá embebido cm

oleo com certa tempera, de sor te que o não pe­
netra a ohu va : usa-se substaut, ,� Fabrica de
oleados. "

* OLEAGfNEO , adj. De oliveira. Coroa olea-
ginea , a í]ue se dava ao que sem se achar em

batalha csuseguia por obsequio a gloria da
tryuufo,

-
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OLEAR, v. alo Untar de oleo: !J. g. clear as

parlas, }rwclllls; panllos, tnfet ds , 8,·c.
* OLEASTRO, 11. m. Azimbujo , an azarnbu­

jeiro, arvore. Vieira, Sermo 14. ] 8.

OLÈIRO , s. rn, O qlle fùz lança de barro ;
outros escrevem olleiro,

ÓLEO, s. m, Liquor pingue, e unctuoso ex­

trardo dos corpos vegctúes , &c. por meyo d o

fogo, on da expressão: v. g. oleo de azeitonas,
de amendo as

, o.·c. §. Os Santos Oleos; de que se

Uia 110 Baptismo, Chrisma , Ordens, Extrema
Uncção , &c. §. fig. O oleo da Groça ; i. é, a

virtude, influxo, &c. della. Luc. J. Iû l , col.!.
OLEOGINOSO , adj. V. Oleoso. B. 3. 3. 7. o

miolo tem partes mais oleog inosas que a auellãa.
OLEOSO, adj. Da natureza do oleo. §. Que

tem oleo. �. Urina oleosa; pingue, e unctuosa a

modo de azeite. t. de Med. Luz da Medic.
OLERÍ./\, s, f. Officina de fazer Iouça de bar­

ro: olaria é mais usual,
OLF ÁTO , s, rn, O sentido de cheirar: v. g.

"aromas tão fortes, que offend em o olfato, "
OLFÈGO. V. Ofego. «olfego do falcão." Arte

da Caça.
ÓLGA, s. f. Leira, coirela de terra capaz de

prodnzir cànamo. Elucidar.
ÓLHA, s, f. Caldo gordo, ou a gordura de

caldo, e o melhor delle: v. g. tirar a olha ti pa­
nella, §. Olha podrida: caldo de perdizes, gal.
linhas, carne de porco, chouriços, lombo, tu­
do misturado, com algumas hortaliças. Arte dt
Cozinha.

OLHÁDO, s. m, Doença, que vulgarmente se

crè proceder de haver olhado para o enfermo

alguma pessoa, que dá quebranto; quebranto.
OLHÁDO, p, pass. de Olhar, §. Mal olhado:

imprudente, falto de cireumspecção. Cam. So.
net. §. Que tem olhos. §. Bem , ou mal olhado:
bem, on mal visto. Conspiro f. 393. jr. §. Coisa
mal olhada; i. é, imprudentc , mal acceitn , ma l
feita. Cam. Filodemo, A. 2. sc. 3. " a fortuna
inquieta, e mal olhada." Cam. SOil. 2GB.

OLHADOR, s, rn, V. Tlrarurscopo, §. Observa­
dor: o que vigia. em resguardo, e recado. Foi
o Vice-Rei D. Constantine m7ti grande olhador ,

e poupador da fazenda delRei. Couto, 7. 9. 17.

OLHADÚRA, s. f. O acto de olhar.
OLHAL, s. rn. A abertura, ou vão des arcos

de arcadas, pontes, &c.
OLHÁLVA, s. f. No Termo de Leiria, éa

terra, que se lavra duas vezes no aDIlO , e dá
duas novidades.

OLHAR, v. n, Lançar os olhos, ou dirigir a

vista a algum objecto, para o ver. §. Olhar pa­
m aleuma mullier; i. é, pertendè-Ia, §. Olhar pa.
ra st entender 1

cu id a r nas coisas, negocios çe
interesses. 6. it. Considerar-se , e exarniuar-se, §.
Attentar, considerar. §. Olhar ao diante: cuidar

em o futuro. §. Olhar direito para alguém ; com
o rosto não c1ido, nem humilhado , mas com

confiança, c de quem não teme, ou não donen­
d�. raiva, Serm, L f. 35. )r, §. Olhar por si� vi.
?Iar-se , acau te la r-se. Eufr. Prol. e 1. se. 3. §.Il. Ter cu id.ido

1 vigiar: v. g. olhvi bem rellhonra. EuJ,·. 2. 5. §. OlhlJor por alguru,fJ ooisfJ;
buscá-Ia, procurá-h. §. Advertir, notar , obser ...

var. Barros, Elog I. §. Olhar para dinheiro, all
a despesas .. atteuder , reparar em despesas ; re ..

grar, §. Estar situado defronte, ou defrontar:
V. g. Cidade, que olha ao Oriente. Freire. §. At­
tender, ter respeito: v.�. deliùerações ; que01 hão o bem commum, §. Olhar-se: ver-se ao es­

pelho. Cam. Eel. 5. " fonte onde já te olhaste."
§. "Cegais a quantos olhos olhais. ( at.). " Cam.
Seleuco. §. Glhar ao longe o successo das coisas;
p.revèr, considerar os futuros , all as consequen.
cias , que no futuro elIas poderão ter. B. 2. 2 9.

OLHEIR�O, s, m, Olho grande. §. huns olhei.
cões deagua, Corogr. Port. Tom. 2. J. 623.

OLHEIRAS, S. f. plur. Nodoas Iividas por
baixo dos 01h09, por falta de SOIlO, por desges­
lO , e outras causas, Ulis. 1 S'J, 4. V, Aggraoa«
los. §. Olheiras saudosas; cansadas da saudade.
D. Franc. de Portugal.

OLHÈIRO , S. m. O que vigia os obreiros , e
rrabalhadores , se faltão ao dia, e horas elo tra­
'ulbo, all estão ociosos. B. 3. 8. 3. vinha por
llheiro, e escuta. e Dec. 2.J. JO. c. 3. e antes:
'Iã.O queria a Pero 'Moscarenhns por olheiro de
'iuma Fortaleza: mas para feitos de armus. �.
Olheiros: olhos d'agna , ou fojos , de qlle ella
rebenta do chão, e amollecern a superficie , ou
onde ernpoça, Tenreiro, 2U.

OLHIBRÁNCO, adj. camp. Qnc tem os olhos
brancos. Lobo, T'rimao, "vaqueiro olhibranco;"

OLHÍNHO
1 S. m. dim. de Olho. vós, wmos

meus, não tendes calita senão com olhinhos , e

geùinhos , que ci primeira noite aborrecem. Eerr,
Bris/o, 4. 3.

OLHO, S. rn, O orgão da vista por onde pM.
são os rayos da lux, para pintarem no fundo
delle a imagem dos objectos: v. g. leoantar os
olhos ao Ceo. §. Ter olho á sua utilidade; respei­
tar, olhar. V. do Arc, Prol. §. Andar com o olho
sobre o hombro : estar á lerta, e vigiar-se de al.
gum dano. §. Estar com os olhos em alguma coi.
sa; i. é, desejá-la, cubiçá-Ia , ter os olhos nel.
la, Couto, '7. 7. 7. §. Andar em olho: espiar. "an­

davão em olho da vinda das fustas." B. 2. 3. 9.
§. Estar com os olhos longos, esperando com mûi­
to desejo, e. olhando ao longe quando vêi, Cou.
to, 4.6.1]. §. Passar um papel pelos olhos; lè-Io
sem ponderação, e mal. Vieira. §. Viver a olho;
sem ordem, sem razão. Leão, Origo f. 52. §.
Vender a ollio ; sem conta , peso, nem medida.
Id. §. Emmagreccr, ou cres'er a 01110; i. é, no.

ta-



OLH aLO
tavelmente, de sorte que se conhece logo a dif­
ferença no cresci'!lcnto, 011 gordu;a. D. r-o.«
M,w. Obms Metricns " e M. Lus. Tom. 1. f. 26.
cal. ]. §. VIY alguma coisa a olhos cista, vimos os

mil1g-res a olhos vistos; queria ver a 01h09 vistas
as 7�-aravilh(ls: nestas frases concorda o p irt ici p.
visto corn a cais r , ou coisas, que assi III qllcre­
mos \'cr; c não diremos: « ver as mm ouilhas a

o{/;)os ristos :
�l

como d iz o vulgo. §. Estar em olho
de alo'uem; observando-o. B. J. 7. 1. "estavão
em h�m tez), cm Ol/19 dos nossos," e 2. 1. 3. es­

tava cm olho deste feito: i, é, olhando, vendo o

que se obrava em ar mas. §. Mostrar aos olhos;
t:er a olho; i. é, evideute mente. Armes, 2. 20.
" a olho ( visivelmente) começou Ma lac» de se

nobrecer, tornando-se muitos homens nobres d­
ver a ella. , &c." B. 2. !J. 7. §. Ter olho em si:
vio-iar.se, haver-se com tento, e resguardo. 'PII.
L�s. 1 .. f. 20. §. Fechar o olho; Frase fam il. mor­

J'er. §. Ter sangue 1I0S olhos: ser homem de va­

lor' frase fami I. §. Valer, ou custar os olhos da
car�; Frase farn il. i. é, mûito, §. Dar olho " dar
olhado. §. Trazer alguem de, ou em olho; I, é,
vigiar os seus passos, e acções. Luc. f. 20;;. col.
.2. §. Por no olho da rua; i. é, no meyo da rua.

§. Vento pelo olho; i. é t pelo meyo da proa, de
todo cm todo contrario ao rumo que se levava.
§. Olho de agua; golpe della, que rebenta de
algum buraco I ou abertura da terra. §. Por-se
ao olho do Sol; i. é, bem defronte, donde os

seus rayes vem maii di rei tos. §. Quebrar os olhos
a alguern. V. Quebrar. §. Trazer em olho: notar,
ter conta, fazer caso: v. g. "trazer em olho a al­
guem." Eujr. f. 178. §. Ter alguem em olho; es.
tar vigiando-o , observando o que faz, B. 3. 3.
9. « os tinhão em olho do lugar onde esta vão cs.

condidos." §. Dar de olho; 'fazer aceno com cl.
les, e dar a entender alguma coisa com esse

aceno. §. Meus olhos: expressão carinhosa. §.
Fechar os olhos: fingir que se não vê , on não
sabe. it. não attender: v. g. fechar os olhos ao

perigo. §. Olhos da cauda do pavão: malhas que
parecem olhos. §. Olhos do queijo: os vãos, on

poros, que elle tem. §. Olho da ponte. V. Olhal.
M. Lus. §. Olho da planta; o botão que se vai
desenvolvendo, ou as folhas tenras: v. g. um

olho de alface, de cove. §. Ter bom olho: entcn­
der, ter discernirnento. Eufr. 2. 5. O Viso Rei,
'lue tinha muito bom olho para conhecer o presii:
mo tlos homens. Couto, 8. c. 26. §. Olhos; por
olheiros, Naufr. de Sepulo, Canto i. f. ] 5. §. Ver
olguern com bons olhos; tcr-Ihe boa vontade, af.
feição. Couspir, J. 393 §. Correr com os olhos al.
gum lugar; i , é, examiná lo olhando-c, Palm.
P. 3. �. Olho de boi; t. de Naut. negrllme no ar,
que precede aotufão. V. Couto, fl. 8. J2.nu­
vem grossa de varias cores tristes, e melancoli­
zadas ao contrario do Iris. Lu·e. it. uma espccie

3 1,9
de maçãa. §. It. Uma herva deste Dome, pam.
pilho. V. �. Olho ele gato: pedra preciosa de co­
res sci nt i llautea , como as dos olhos dos gatos.Luc. f. ] 20. §. Olho de lebre: espeeíe de uvas.
âlarte , f. 34. �. Olho de gallo: outra especie. §.Olho do mnchado , entcada , sacho, oloião , o bu­

ra co onde se encava o cabo de páo delles. §.Olhos do Sol; os rayos que penetrão por as es.
treitas greta!,; , on fisgas, que deixão as copas ,
e rama de um bosque bem espesso. §. Olho de
Touro: cstrclla da primeira magnitude no Signode 'l'aul'o. §. O olho do Ceo, poet. o Sol. LUfI.
X. £:9. �. A olho: visivelmente, ou como se mos­
trasse o objecto. ULis. fol. 3. " A Saty ra , que
scm nomear algucm notava os vicias tanto a olho
( por meyo de vivas clcscripçõcs ), que basta­
va. para ser conhecido o culpado." §. Encher os
olhos: conteutar , satisfazer. V. do Are. J. 2.

OLHÚDO, adj. Que tem olhos graodes.
OLÍBANO, s. III. t. de Farm. Encense macho.
OLIGARCHÍA, s. f. Goveruo, cuja soberania

reside em uns poucos de homens.
OLfVA, 8,. f. V. Azeitona. Azeite de oliva to.

do mal tira. §. Doença, que vem ás bestas entre
a queixada, e o pescoço. Rego, f. 271.

�LI V AL, s. m. Campo j ou encosta, onde há.
oltveiras.

OLIVÈDO, s, rn, antíq, V. Olival.
OLlVÈIRA, s. f. Arvore que dá azeitonas.
* OLIVEIRtNHA, s. f. dim. de Oliveira, pe­

quena oli vei ra.

OLIVÉL , s, m, Nivel. Olivel do Latim ad li.
bellam i outros dizem nioel , mistura do Latim li­
bel/a, e do Francez niveau. Olivel trazem Cast.
L. 6. f. ] 8:J. col. 2. c. J OG. all antes 125. H. Pin.
to ,j. 150. col. 1. o satisfazer há-de andar ao oli­
vel do prometter: i. é , ser ignal. Sá Mir. c. 6.
o que ao baixo olivel uosso se uè. V. do Are. L. 6.
" Hum terrapleno que vern ao olivet;" F. Mend.
e. 159. §. Olivel é peça de madeira, pregada ho­
r izontalrnente de uma perna da tesoira á outra ,

para não abrir t. de Carpentar. §. Torres forra:
das d'oliveis pintados. Inea. 11. f. 260. será azu­

lejos?
OLIVELÁR, v. at. Por a olivel: aplanar, tal.

vez com aterro, ou assolhado, Elucidar.
ÓLLA. V. oi«
OLLARíA , s. f. Fabrica de loiça de barro;

de telhas, &c.
OLLÈIRO, s, m. O que faz loiça de barro.
OU1AFI, s. m. a nt iq. Marfim. Elucidar.
OLl\.lÈA

,
s. f. Uma droga.

OLl\lEDÁL, s. m. Bosque de olmes,
OLfY1ÈDO, s. m. V. Ülmedol,
* OLNlÈIRO , ou ÓLmo

, s. m. Arvore infru.
clifera, que cresce junto das aguas. Barreira,
Signif. das Plantas, 293.

OLàR ,. s•.m. Cheiro. ]J;ufr. 1. se•.1. "go�to
lIla�
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mais de estar a sabor, que a olor :" i. & ,

de co·

Clef, que de cheirar. §. fig, Olor fspú'ifl1;al; por

uncção odorifera, 110 fig. Catec. Rom. j. 45. V.

Ungir.
; OLOROSO, adj ..Cheiroso. EIIe,irl'l, XI. 32.

cedro oloroso. Etegiada ,f. 102. y. « Ilores alo.

. rosas.
"

'* OLVIDADO, !? pass. de Olvidar. Lop. Chrono

de D. João I. 2. c. 183.

OLVIDAR.SE, v. at. refi. Esquecer-se. p. uv.

OLVÍDO, s. m. Esquecimento. Caminha, E.

pigro 1 '78. f 3G7. "DI111Ca vos pu? em olvido."

OLYMPiAD.-\., s, f. Espaço de quatro aunos ,

DO fi m des quaes se celebra vão na. G reeia os J0-

gos Olympieos ; e este espaço é uma época das

varias da Cbronologia, e se conta a primeira,
5egnnda , terceira Olympiada ; e comcçárão se·

gundo a melhor opinião 776. annos antes da Era

Christã.
OLymPIeO

, adj. Que respeita aos Jogas O.

lympicos; v. g. "a ca r re ira olympicil. "

'if OLYr.lPIO, adj. O mesmo que Olymp lco.jlo­

gos -. Souza, MaH. de Epicteto I
C. 35.

OLYMPO, il. m, Poet. O Ceo Supremo; ou o

Empyree. V. Lus. I. 20. e M. Conq, I. 8. it. o

o monte Par naso , ou qualquer monte insigne.
Cam. S07l. I GO.

OlllÁXEl\l
, S. f. antigo Imagem'. Elucidar,

OJlIBRADÓR, s. m. Era officio antigo da Ca.

sa Real. Provo Iiist. üen. Tom. 6. f. G2J. talvez

corrupto de alfombrador I
ou alfombreiro,

OllIBRÈIRA, S. f. Peça da porta, ordinaria.

mente de pedra, que está em pé de cada parte,
e uma é batente, outra coice; nellas se susten­

ta a verga.. Lobo, Corte.
OMBRIDÁDE. V. Hombridade.
OllJERÍNA. V. Sombra, peixe.
ÓlIII3RO. V. Homùro.
'if. OMURÚDO. V. Hombrudo, Card. Dice.

6mEGA , s. m. A ultima Lettra , o loltgo do

Alfabeto Grego. §. Ser omeg.:z ,
no fig. i , é I o

fim, porque o oJ é a ultima Lettra do Alfabeto

Grego. Vieira.
.

*' OlllE1I1. V. Homem. Baro. tn«.
OW�N ÁGEl'll. V. Homenagem.
01l1ÈNTO, s, m. t. de Auat. V. Ztro(f. , Rede.

nho.
O;\1F.ZfO. V. Omizio. Nobilior, f. 263.

OlllICÍO. V. Homicidio, e Homizio. Elucidar.

Ô[llICRON, S. rn. O o breve do Alfabeto Gre.

go. Leão, Ortogr, Lettra O.
-I- OlllISS�O, s. f. O omittir, o deixar de fazer

algnma coisa. §. Silencio, em qne se põe aigu.
IDa coisa, on deixa. farei menção de algults, com

omissão de outros •

.. O!\lISTÍQUIO. V. Hempstichio, D. Franc.
Man. o», Me/ric. 2. 158.

OllllTTÍR, v, at. Deixar de fazer: v. g. não
'f-��::= �"""'c....:> �

ONQ \
om í Ho este soute exercicio. Agiol. LusiL §. Não
mencionar, passar em silencio.

'" O.\lIZÍAD'), p. pass. de Omiz iar. Card. Dice.
r. Ilomizimlo.

üt.llZL1ü. V. Homizião, Orsl, AJ. L. 5. T.73.

�. 1.
O;ilIZI \R, v. at. Pôr em omizio. V. Homi •

ziar, Cout o ; 4. 4. 3.
OmIZIO. V. Homizio. Ordo Ar. 5. CI. 18. Ini.

rniza de. Ibid. L. 3. f. 215. §. H�l1licjdio. "per­
dão de hum omizio, " Cran. J. II I. P. 3. C. 83.

�. Odio. Ordo AJ. 3. f 77. §. 5. Os Antigos di.
cerão amizio no mesmo sentido.

01llNIA , s, f. Pomar, ou horta de mûitos , e.

varios frutos, na ribeira de Santaresn, Corogr,
Portug .

OMNiMODO, adj. De todos os modos, de to.
da sorte: v. g. "historia omnimoda:" Marinho,
.ântig , " omnimoda autoridade." Vergel,

01l1NIPARÈNTE, adj. poet. Pai, gerador de
tudo; epiteto que se dá a Deus, e talvez ao Sol.
"O Omuiparente Deus."

Ol'tlNIP ATÈNTE , adj. Aberto, ou patente a

todos, ou por todas as partes. ElIcida, VI I. 163.
« o ar omnipntente. " t. poet.

Oi\INIPOTÈNCIA , S. f. Poder de fazer tudo;
é attributo de Deus.

Ol'M\lPOTÈNTE, adj. Todo poderoso: V. g.
omnipotente Deus. §. fig. O que pôde múito ,

pessoa de grande valimeuto. Vieira. "haverá um

destes otunipotentes, 11

JLOliIONL'\;O , on antes Homonimo ; adj. De
sons semelhantes ,

ainda que de diversos senti.
dos , corno t =s« de trazer , e tragar; andas,
norne ,

e verbo; saluas, nome adj. e verbo &·c.

O,HOPLÁTA, s. f. t. de Anat. Osso cbaco d c

espa do a , que cobre as costas. Curvo" as omo�

platas,
"

OillPH.-\CÍNO, adj. t. de Farmac. Oleo om ...

phaciuo ; i é, de azeitonas verdes.

OlYlPHALOCÉLE, s, f. t. de Cirurg. Tumor,
herni.r no embirro.

01' A, s. f. l'lll.l, medida de quatro palmos,
(Franc. aUlle)

ON AGRA, G. f. Planta Amer ica na. (Onagrn ,

Lysimachia Æmericanu , on Lysimachia Luteo Vir ...

gÚlÍana.) [Dice. das Plant.:J
'li ONAGRE, s, m. Machina de guerra de ar.

rojar pedras. Veriato Tragico, 2. H.
ON ÁGRO, S. m, Espccie de jumento bravo.
.:' ONÁSTRO, s. m. Pedra Onastro, ,�Voz de.

eivada do grego OlOç, que quer dizer asno, e a.

part ioula aster, entre os latinos bem se sabe qlle
é aumentativa para. il parte deterior ... COlD que
il pedra Onastro vinha a ser o mesmo que il pe.,
dra Asneirão." Bem. Florest, 4. 1. D. 1. �. 3.

6NGA, S. f. A uirnal feroz do Brazil t e'A fri ..

ca, COUlO gato, de grandes unhas, &c. §. Me ..

1-V'--'--'�D-7":�--:_,.....-., r-;?�:"'---1> ta.



OND ONR
tade da Libra Romana. §. A DI/fa das Boticas CUt'OI, com que a natureza varía, e cndea s m dr­tem oito dracmas; nas Casas da Moeda é uma mores. §. v , Il. Mover-se por uma Iinh.. u.Istaoitava do Marco. §. Medida de Iiqnidos de Bo- recta, e curva. , serpentando: v. g. oudea a ln»ticar io : leva liquido, qne pesa uma onça. boreda ; a chama. Mausillho. Flos Sancto 11Gg·ONCO. V . Anco, B. 1. 8. 7. f. 162. col. L CII. coi. 2. esteve a chama ondeando á ma1ltimONDA, s. f. A porção da Jgna do mar, on do das velas sobre a não, Gildea a roupa, o eabel­rio, qlle se levanta sobre o olivel da superficie , lo ao vento, e assim as bandeiras, " oudcão ose planura das aguas: e fig. as ondas do vestido, aéreos estaudartes. " Lus. IV. 85. §. Arraes JO.ou roupll; dos c ibellos crespos ; das sedas, mar- 42. sentia o nd ea r I/O coração o Spirito Santo commares. V. Agens. §. Undas que faz a labareda. §. abundante grafa. V. Fluctuor, §. o mOTlie andean.Onda mariuheira ; a mais alta que faz o mar na do cam buxo. Cosia, Georg. « ondeão as searas. "

saca, e resaca; e dizem, que é cada décima ou- §. Andar fluctuando • Arraes , 10. 15. os que on­da, decumana, §. Ondas do alooroços ; de alegria; deão pelos marulhos deste munda com os vent� daque alvoroçavão o peito: i, é, movimento in- tentaçãci c ondeando os destroços, e cadaveres."quieto • Ærraes, 10. 34. V. de Suso ,f. 3. andan: §. Ondear-se: mover-se com as ondas. estava-sedo nas ondas destas alteraçôes. vagas) e ondas de com as ondas ondeando Lus. V. 20.mudança, Pinheiro, 2. t- 82. §. "ondas se me ON DEQUERQUE, adv. 'em qualquer Ingar,vão, ondas se me vem: n diz o apaixonado arnea- ONDÍNHA, li. f. dimio. de Onda.çando , on dizendo que tem impetas de vingar- ONDÚLAÇ<\O, s. f. Pintura como de ondas,se. Ferr, Cioso, 2. 4. §. "ondas, e chamas da que se achão na plumagem de .lgumas aves. t,concupiscencia. n .Arraes ; IO. 65. d-Hist. Nat. V. Unduloção,ON DADO
, adj. Da feição de onda; que tem ONERÔSO

, adj. Não gratuito : v. g. contratoondas no tecido, on pintura : V. g. cabello , escu- olleroso; em que há mutuas obrigações, e prt:s.do -; roup" ondada; ondada labareda. « cabel, tações; V. g. o de compra, e venda, §. Que temlos de oura fil/o andado. " Bem. Lima. obrigação de encargos , trabalhos: v. g. esta-ONDE, articular relativo, usado adverb ialmen- do -; doação onerosa; com encargo do doado.te, com prepos. ou sem ella: refere-se a logar; ONESl.'AR. V. Honestar. Ordo AJ: Prol. Q Reiti. g. o lugar, onde estou, não é mao, a Cidade; se onesta
,

e somete sob goveruanfa da Lei.onde me avizinhei. « mas que lá, d'onde sái o Sol 'ij ONÉSTO. V. Honesto. Barb. Dice.(i. é
, para aquella parte, d'aqnal sái o Sol) se ONIÁO. V. Iluião,abalão

, para onde a Costa. ao Sul se alarga. "

c.'asco, s, ru. V. Oniæ.Lus. V. 77. nestes versos é usado com as prepo- ONÍX, s. rn, b:specie de agatha, mas opaca.siçôes de, e IJara. 9. Interrogativameute , onde? ONJÚDO, antiq, Ungido. Elucidar.i. é, em que parte, Ingar? v. g. "allele mora i " ONOCENTAURO, li. ID. Animal fabuladc �om§. " Ah Senhora Dyonisa , onde a natureza bu- rosto de homem, peitos de mulher, e da cintamana se mostrou tão soberana :" i. é, em quem. para baixo asno.Cain. Filod. J. 4. f.150. "Eu chamo povo onde ONOCRÓTALO, S. Ill. Aye que imita o zurrarhá baixos intentos:" i. é, aquelles , ande (eIU do burro., [ Uento ·Ploresl. 4. 1. 1�. §. 3.]quem) há &c. Fen'. Poem. 2. f, 21. "aql1elles ON01'1ANCIA, s.F, Arte deadvlllhar pelas let­(;avalleiros, d'onde vós »indes :" i. é, de quem tras do Dome da pessoa as suas fortunas. B. 1.desceudeis. B. 1. 4. L (corno" e latronibus unde 9. 3.emerat. "" magistros domi habuit, unde disceret: "

ONOMASTICO, adj, Em que se explicão osde Terencio.) §. Par onde: pelo que Ulis. Corned. nomes: o, g. oocabulario onomaslico.
.

O ,ulgo d iz mûitas vezes d'onde, ou adonde, ou' ONOlilATOPÉIA, s. f. [i'igura, quecollSlste�mde donü« erradamente: <L'aude é do qual lugar ; e im itar com o som a coisa significada: v. g. osquando a com posição não pede a prepos, de , é trans da artiltiaria s o zunir das abelhas: o mur­erro dizcr d'onde v.g. d'onde vais? D'oflde vêis { murio dos ribeiros.é correcto; por, de que lugar vëis ? A donde tem ON ÓNIl\lO, adj. Commum a varios objectos:Iugar , quando dizemos: U. �. "tornei adonde sai- o, g. " palavra ononitna : " como é palma a res­ra;
" i, é, ao lugar d'onde. DII donde é peris- peito da arvore, on seu ramo, a palma do pé,solog ia , porque d'oude é de ollde , e por cense- da mão, &c. V. Omanimo;quencia incorrecção dizer de de all de. ONÙNIS, s. m, Uma herva espinhosa; ouonis ,ONDEÁDO. V. On dado. Lus. X. 132. " as ou únhagata,as flammas ondeadas" Ô8RA, ou ONRRA. V. Honra. Elucidar.ONDEÀNTE, p. pres. de Ondear. Que faz on- ,. ONRÁDAl\lÈNTE. V. Honradamente Card:das: v. g. a roupa; o cabello ondeante. Dice.

ON?EAR, v. at. Fazer ondas, v. g. no teci- ONRÁDO. V. Honrado. Elucidar,do , pintura. V. do Arc. L. 6. c. 2(j� os claros es. * ONRÓZAMÈNTE. V .Honrosamente. Card. Dice.TOM. II. .

Ss ON ..
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.. ONRÓSO. V. Honroso, Carel. Dicc.
ONTEi\'l ,

adv. de tempo. No dia anter-ior ft

aquelle em que se está, e falia: v. g. ontem fui
á Cidade; i. é, no dia precedente ao de hoje,
ou a este. V. Homem,

'If. ONÚSTO. adj. Carregado, chei o, do lat.

Onustus. Lanrlim , Callt.2. out. ] 5. Üroç, Æcade­

mie.'! do Fr. Simão, 311.
ONZANÈIRO. V. Onzeneiro o-« AJ.
ONZ E, adj. numeral. É uma dezena, e uma

unidade mais: v. g. onze homens.

ONZÈNA, s. f. Usnra. Camões. Ordo Af. 2. f.
303. 't. dar dinheiro á oltzena.

-) Ferr, Bristo , 4.

3. " eu prometto , que o pfí�ues d onzena: �) i.

é, com usura, o mal que fizeste, soffrendo o re­

torno de mayor mal.
ONZENAR, v , at. Ped ir grande usura, on in­

teresse: e fig. os Principes nas honras, e satisfa­
fões dos Vassullos onzeoão serviços i i. é, exigem
serviços, que valem múito mais que a recorn­

pensa; lucrão mais do juste, P. Per. 2. f 92. j.t.
* ONZENEAR. V. Onzenar. Card. Dice.

ONZENÈIRA, s. f. de Onzeneiro.
ONZENÈIRO , s, m. O usurar io immoderado.

§. adj. Usurario. gente a mais onzeneira. B. 3.

7. ) I. contrato -. Ordo A]. 2. f. 439.

ONZÈNO, adj. V. Undecimo, Barros, Elog. J.
Palm. P. 2. c, 67. Couto, 12. 1. 19. da onzena

Década,
OOYTE. antiq. V. Hontem. Elucidar.

ÓPA, s. f. Manto real. §. Capa de Irmandade.
F. Mendes, c. 6U.

OPACIDADE, s, f. A qualidade de ser opaco.
OpAco, adj. Não transparente: v. g. ClJrp05

opacos; pedras opacas. §. Escuro, sombrio: v. g.
hosque opaco. Eneida . VII. ] 9. Barros. gruta
opaca: selva opaca. Eneida, Xl. 221.

". OPÃDO, adj. Obeso, iuchado I desfigurado
pela oppi lação,

•
OPALA, li. �. Pedra preclosa colorida, e ma­

tlzilda de varras , e lindas cores. Insulana.
OPALÁNDA , s f. (do Francez antigo houpe:

lan'le) §. Roupa brga ,
fraldada , talar; grande

opa, B. 1. 5. 5. F. Melld. c. 82. Barros traz

Üparlandas , no Tom. 1. P. 1. i. 415. ulto Ed.
"" O

.

PALIAS , s. f. plur, Festas em honra da
Deosa Ops, que costumavão celebrar osantigos
Ro*mano� Blut. Suppl.

. OPAL?, s. m. O mesmo que Opala. Heit.

p,,�t. 2. Dwl. 4. 7. Macedo, Et:a e Ave. 1. 13.

<?pçliO , s. f Direito, ou facto da escolher.

DPE�A, f. f. L?r.:_1ma tragico, ou comico, que
os Ita lia nos recrtão em voz cantante, e assim o

nsão os Francezes ; com arias em vez de córos ,

e outras irregularidades, ou d ifferenças da Tra­

gedia, e Comedia regular.
O�ERAÇ�O , s., f. O�ra , acção de alguma po­

tencía sem intelligencia : v. g. as Qpera�ões vi.

Ides: on com ella: 1.'. g. (1S operações do enten,

dimento , dn vontade; as operações militares, 011

politicas. B. Clar. 2. Prol. "Oeuslllinistradordaa

virtuosas t;perarõcs.·�) §. na Cirnrg. Obra que fez
o Cirurgião, cortando. abrindo, ligando; res ..

tituindo ossos a seus lugares. §. O obrar, 011

obra, v. g. da purga, vomitorio. §. Üperação t

calculo arithmet ico ,
ou alzêbr ico : v. g. " sabe

as quatro primeiras operações ,

.l
que são somar t

diminuir, muliiplicar , e repartir.
OPERADóR, s. UI. O que fat operação: o, g.

"destro, e expertissimo operader" ; em Cirurgia.
OPERÀNTE, p. pres. de Operar. B. 3. 5. 6.

OPERÁR, v , n. Obrar, fazer o que é de sell

officio , ou exercicio: /J. g. �,os Principes não

estão onde opérão ; i. é, por outros, e por seus

M i nistros OG Eæercicios maiores que opera vão C07l­

'inuamente. Port. Rest. Paint. Dial. 2. para ope.
r,j r melhor na guerra. §. o Cirurgião operou mui

hem: fez a operação.
OPERÁRIO, S. m, Obreiro, trabalhador. Vi,i..

ra, fallando dos Ministros do Evangelho, a sea.

ra •.• he muita, mas os operarios, ou lavrado­

res são poucos. Operario do Senhor t do Evallge­
lhe ; operario Apostolieo , &oc.

OPERATiVO, adj, Disposto em ordem a al.

guma operação arificial ,
ou natural. ct parte

operativa. J) llfeth. Lusit.
CPERLÁNDAS. V. Opolanda. "O seu capello

era ern, de grandes operlaudas :
)) falIa de urna.

vinva abeatada. uu: 2. 8.

OPEROSO, adj. Quc vale ern l'azão da virtude
do Sacramento , e por isso aproveita: v, g. su]:
rr�gio operoso he o do Sacrificio da Missa, s.·c.
Vida de S. João da Cruz.

OPHÍASIS, s. f. Especte de Alopee ia , em que
o cabello cái , e deixa a cabeça ea lva em SS.

OPHIÓPHAGO, adj. Que se alimenta de ser.

pentes.
.

OPHTALl'dlA, s, f. t. de Cirnrg. Doença dos

olhos, e principalmente na inflammação da mem.

brana conjunctiva, on a znata.
OPHTA LIllI CO , adj. Q�e respeita a opbtalmia:

v. g. remedio ophtalmico.
.

OPIATO, adj. Em que entra opio. Usa-se
substant. por med icina feita de opio: v.g. opia..

tos cordides , hystericos, a·c.
OPIFICE. V. Artifice.
OPILAÇÃO, e derivo V. Oppilação, &c.
OPÎ MO, adj. Despojos opimes ; ricos. §. fig.:

Fertil, abondante: v. g. "a terra responde com

fr�tos opimos. '� Insulana, §. M. Conq. " trofêos

opmlOs. "

OPINÁNTE , S. m, O que vota, e diz a sua.

opinião, o seu parecer. Chrsjsol Puri):
OPINÂDO, P: pass. de Opinar. Vieira, Cart.

Tom. 2, J: 7. « parc o poder de nossas armai não

ficar menos bem opinado : :: avaliado) julgado.
GPl-
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OPIN ÁR , v, n. �ar o seu voto, ou parecer;

votar. �. Avaliar, repntar.
OPINATiVO, adj. Que tem por fundamento

a opinião pa rí icular , e não se sabe ao certo;
não demonstra vel �. Ern que cada um póde se­

gui r o que melhor lhe parece: v. g. questões opi­
nati vas.

OPINÁ VEL, adj. Em que cada UID póde dis­
correr conforme lhe p:acce.

OPINI.�O, s, f. Pareccr , dictame, sentirnen­

to, juizo, que se forma de alguma coisa: v. g.
dizer a sua opinião notando, 9. O voto, qUe se

dá. §. Reputação, conceito bom, ou máo, Bar.

ros, E/og. I. j: 309. §. Homem de opinião; i. é,
bem conceituado, de quem se esperão boas, ou

grandes coisas. EuJr. a. 2. §. Presunção. Ulis. J.
l3. agora que vossas filhas vão entrando em opi­
nião de si, ponde-lhes freio. §. Empresa , inten­
to. Eufr. 2.7. "desistia da minha opinião;"

.
OPINIÁTICO, adj. Presunçoso. H. Pinto•.M.

Pinto , c. 177. nação a mais opirria tica do mune

do. §. Obstinado. M. Lus. §. Amigo de novas

opiniões. B. Per. e Feyo, Sermo da Purificação ,

f. BG. f. .

OPINlóSO , adj. Oplniatico, afferrado á sua

opinião; presunçoso , pontoso , homem de SUa

opinião , .ârraes , 5. ] 2.

OPIO, s, m. O sumo das dormidelras , ou li

Iagr irna uaturalmente destillada dellas
, que é

vcueno, ou remedio segundo as closes. §. fig. Pe­
ta, logração; v. l. dar opio (I alguem ; peteâ­
lo, lográ-lo.

OPÍPARO, adj. Custoso, e magnifico: v. g.
mesa apipara j banquete -. Camões, t Telles,

OPIS'rHórONOS, 11. m, t. de Med. Convulsão,
que faz dobrar o corpo para traz. Ferreira.

OPO.BÁLSAmO, s, m. Balsa ruo puro, e liqnido
sem m istura , e rnûi arornatico.

�POPA.NACO, s. m, Gomma amarga cle cheiro
mUI desagradavel , amarelta por Ióra , e branca
por dentro; tira-se por incisão de uma arvore
de Macedonia I chamada. Panares Heraclio".

OPPILAG ií:o , s. f. Obstrucção dos cauáes , ou

ductos do corpo: V. g. a obstrucção nos do fi.

gado se diz oppilação do figado,

O!PfLADO , p. pass. de Oppilar. Doente de
oppi lação, §. no fig. ter os ouvidos oppilados l1a­
ra as razões. H. Pinto, f. 562.

OPpíL�R. v. at. Causar opp ilnção ; obstruír.

OPPOENTE, s. m, O que está fazendo opposi­
ção, e concorre a Benefício, V. do Art. 1. 9. "e­

rão os oppoentes : )) aliar; se diz oppositores, §. Li.

tigante. Orden. L. 3. T. 47.
OPPÓR, v. nt, Pôr alguma coisa para resistir

ao golpe, e cobrir o proprio escudo : v. g. e aos

botes da espada oppõe o escudo. fig. para se de­

fender oppoz ao inimigo trinta valentes soldados.

§. Reliistir: v. g. a essa decisão o ppõe-se a �ei:

oppoz-s« ao inimigo, §. Oppbr-se á Cadeir i , all

Beneficia ; fazer exame, ostentação I Oil outra

provação com outros , para a conseguir, se se

avantajà no merecimento. §. Contrariar: v. g. o

Tribuno OppOZ.iC á Lei; que não se decretasse.

OPPORTOl'A.l't1ÈNTE, ad v. A bom tempo.
OPPORTUi'\JDÁDE, s. f. Boa occasião

, tempo
proprio, e convenieute ,

OPPORTÚNO, adj. Que vem, ou se faz a bom
tcmpo , quando convèm , ou cumpre: v. g. soe­

corro -. §. Chuva opportuna. Freire. temp", e

lugar opportuno para curar as feridas; i. é ,

adaptado, accommodado, P. Per. 2. 3. terra

muito opportuna para ser assento de senhorio, e

gouernonça : i. é, apta, boa, azada ,

OPPOSIÇÃ:O, s. f. Positura defronte, na par­
te opposta; e na Astron, a do Planeta opposto
ao Sol, ficando o opposto em 180. gráos. A op­
posifão do Sol, e da Lua causa os eclipses, com

a Terra, ou sila sombra de permeyo, ao que al •

lude Cam. Eleg. J J. o Sol no Olimpo se escurece

não por opposição da outro planeia (ficauâo a

Lua entre elle, e a Terra). § Opposição do que
está diante , e nos toma a v ista por esse lado:
v. g. com a opposição da Terra se esconde a LUll
a nossos olhos. §. O acto de oppôr-se ,

resistir t

ímpugnar , contrariar, votando, não executane

do; pondo forças em contrario: u. g. na guer.
ra, fez dura opposição , e resistencia: argumtln­
tando contra. on com outros, ou em concurso,
para levar Officios , Cargo, ou Beneficio. §.
O Par lido d« 0JlPosif.ão , no Parlamento Inglez ,

são os l\lemhros, ou vogáes , que não seglle�
ordiuar iamente as medidas, e conselhos do MI­
nister io , e os impugnão. Papeis Publicos.

OPPÓSTTO. V. Opposto. "anguloli opposto«: n

e "cabo a elles opposito." Barros. §. Em oppo.
sito. V. Defronte, Costumes oppositos á obedien«

cia de Deos. Eeo , Sum. da Purificação, J. 66.

t.
OPPOSITÓR, s. rn, O que rerten�e Cadeira.

de Lente, ou Benefício. V. Oppoente,
OPPOSITORÍA, e. f. Casa. de conversação ern

a Universidade de Coimbra, porqne em cnsa d oa

Oppositures se faz ião as conversações,
OP1)ÓSTO , P: pass. de Oppõr. V. §. Contra.

rio / ou contrad ictor io : V. g. dizer coisas OppOSe
tas, cOUIn sim, e não. as delicias da carne são

oppostas á honestidade. "é.me opposto;" i. é,
adverso; meu adversar io,

OPPRESS,\O , s, f. O acto de opprirnir. §.
O vexame do oppresso: V. g. com oppressão tlos

pobres. §. Peso incommodo: V. g. oppressão do

estoinngo carregado.
OPPRÉSSO, p. pass. de Opprimir: v. g. op­

presso de dor, de miserias, dividas, dos inimi­

gas. M. Lus. 1. J. ZI. e j. 355. Corte Real, Nau.

Jr. 6.
Ss 2 OPP�
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OPPRESSOR, s. m. O que opprime.
.. OPPRIMIDÍSSlI'iIO, superi. de Oppr imido.

muito opprimido. Almas -. Bem. Estimul. Prat.
32.J. 3.12.

OPPRIlilfDO , p. pass. regular de Opprimir.
Costa, Virgo §. Violado, forçado. Armes, IO.
23. " a mãi de Platão foi opprimida. "

* OPPRIMIR, v, at. Vexar, affligir, molestar,
perseguir.

OPPRÓERIO, s. m. Deshonra, infamia, igno­
minia.

OPPROBRIOSO, adj. Que traz, on causa, ou

serve de opprobrio. P. Per. 2. 6i. jr. "palavras
opprobriosas. "

OPPUGNAÇgO , S. f. Ataque , combate para
render: v. g. 11 oppugnação de Diu.

OPPUGNADOR, S. Ill. O que ataca, combate
a Praça ; combatente.

OPPUGN ÁR, v. at. Atacar, combater: V. g.
oppugner a Fortaleza, a Praça , a Cidade.

* OPTALl\lÍA. V. Ophtalmia. Ferreir. Cirurg.
86.

OPTATiVO, adj. Modo Optativo: variações
do Verbo em Grego, e noutras Lingms ,

que exprimem o rlesejo, e se usão decla­
rando-o sim plesmente , ou pedindo, á diflerença
do Imperatioo ; usa-se tal vez substanti vamente :

v. g. o Optativo deste Verbo. t. de Gramm. Viei:
ra, 3. fol. 235.

ÓPTICA J s. f. Parte da Fisica Mathematica,
que ensina as Leis da visão directa.

ÓPTICO, adj. que respeita á .Optica , ou vi­
são directa. §. Nervos opticos são aquelles , cuja
expansão fôrma um como forro no fundo dos

?lhos, no qual se vai pintar a imagem dos ob.
Jec�os, que vernos. Arraes , L J 4. §. Eixo optico:
a Iinha , que passa pelo centro do objecto, e do
olho. �. Perito na Optica.

OPTIMÁTES, m. pl. Os principáes, e grandes
(Ia Nação, on da Corte. Vasconc. Arte.

ÓPTI�10, adj. M ûito bom: v. g. doce optimo:
optimo modo de Gooerno, Vasconc, Ærte.

�PULÈNCIA .». f. Riqueza. grande.
. OPPULENTISSIl'rlO, super l. de Opulento.

mU.lto opulento. Cidãde -. Mariz, Dial. 4. 2.

Rel.nos -. Hut. Dom. 3. 1. 3. Igrejas -. Ægiol,
Liltst. 2. 117. Morgados -. Bem. Ultim, FillS.
J. 7. §. 2.

QPULÈNTO, adj. Múi rico. Camões. a opu­
le ta ]1aloca,

'*'

OPUNTA, s. f. Planta, a qne também dão
o nome de figueira da India. Dice. das Plaut.

OPUSCULO, s. m. Obra. Iitterarla de pOllCO
co'po, tomo, 011 leitura.

.. OQUE. V. Ocre.
0QUEÁ, s. f. Moeda da India, que valia um

eruzndo no tempo de Fernão Mel/des Pinto, f.
i. t. col. 2. Telles, Rist. Ethiop, diz, que 40.

ORA
oqueds valem 400. patacas.

0RA V. Hora .

.� ÓRA, ad v. de tempo. Agora, ja , neste mo­

mento §. Logo, portanto § Quando se repete
rlistributivamente em diversas orações significa.
já u Ola, ja outra vez. " Vendo ora o mar até ao

Inferno aberto, Ora com nova. fur ia ao Ceo su­

bia." Las. 6. 80. "Ora marchava e batia os den.
tes, om lança va a li ngua fóra 1) Hlst, Dom. I.
S. 6. 'I'ambern o escrevem COlli h. " Hora por
uma, hora por outra parte.

II Eneida Port. V.
105.

ORAÇ"�O , s, f. Discurso eloquente em um

dos generos de causas; p1ra elogiar; accusar ,

011 defender; persuadir, on dissuadir. §. Preces,
supplica a Dells, &c. §. t. de Gram m Frase
com sentido perfeito; proposição, sentença.

ORr.ÇOÈIRO, s. m. ar· iq. Livro de orações,
e preces da Igreja. Eluci ar.

ORÁCULO, s. m. Reposta, que os Sacerdotes
do Paganismo davão a quem consultava as suas

Divindades sobre coisa ignorada presente, ou

futura. §. O lug<lr onde estavão os Templos, e se

davão as respostas: v. g. o Oraculo de Delphos.
§. A Revelação Divina verdadeira. §. fig. Ver.
dade ínfaf livel ; ou pessoa, que a diz. §. Fallar
d'Oraculo; i. é , em ar misterioso, e dec isivo,

§. Despacho vocal, que o Papa dá a requeri ..

mentes. V. do Are. §. Oratorio, antiq. donde
vem Orago.

ORADOR, s. m. O que faz Orações, e Ser­
mões. §. O ministro que ora a Deus polo povo.
Ined. l•.f. 124.

ORÁGO ,
S. m. Oraculo. Eufr, 1. 3. e 2. 3. e

Prol. "O Delphico Orago. " §. O Santo I a que o

Templo é dedicado: v. g. o Orago desta Igreja.
§. fig. Coisa que prediz, e prenuncia, e tira
conhecimento do futuro, on ignorado. os msl­

mequeres ( flores) equivocos ora gos de injurtunios ,

e prazeres: allndindo ao brinco de se desfolhar
o malmequeres , dizendo bemmcqucres ; malme­

queres alternadamente, para tirar bom, ou máo
annuncio

, segundo acaba em bemmequeres , ou

malmequeres a ulti ma porção da flor, que se des •

folha. malmequeres, bemmequeres , malmequeres
dice a. flor.

ORÁL , anjo Vocal, de boca: V. g. lei oral:
tradição oral; que vern de boca ern boca.

ORÁR, V. at. Pedir alguma coisa a Deos.
TT'

• . -

á - .

d cl "
v zezra. u orarao , c exor rao a vossa pie a e.

§. Rogar, pedir, supplioar. §. Fallar em publi­
co, louvando, accusando , ou defendendo, per­
suadindo , on dissuad indo

, segundo os preceitos
da Eloqnencia. §. Proferir orando, pedindo. Lus •

JJ. 78. "estas pala v ras táes falla ndo orava .• ,

ÓRASÚS, intcrj. Eya pois. Camões. " Orasús,
gente forte, haveis chegado. "

ORÁ TE , s. rn, O homem doido. §. Casa dos
ora.
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orates; i, é, dos doidos. Vieira.

ORARÓRIA, s, f. A Arte de orar, a Eloquen­
cia.

,. ORATÓRIAMÈNTE, adve Por modo orato­
rio, segundo as regras da Arte oratoria.

ORATÓRIO, s. m. Nicho oncle estão Santos
em casa , e talvez tem altar onde se diz Missa.

§. Drama cie assumpto sagrado; v. g historh
tirada da E�critura. " representar um oratorio. )1

ORATÓRIO, adj. Que respeita ao Oradór , e

Il Graaor ia ,
011 Eloqnencia.

ÓRBE:, s. m, A Esfera celeste, on terrestre:
V. g. " as tres partes do Orbe. '" Vasconc, Not.
Æmbos os Orbes: o munde novo, e o conhecido
d'antes. os orbes celestes. Not. Æstrol, §. Toda a

fábrica do Universo. Vieira, 4. f. 45.

""ORATORIOZíNHO, s. m. dim. de Oratorio
pequeno oratorio. Blut. Vf)cllb.

'

OREICULÁR, adj. Redondo, esferico; cireu,
Jar. §. Musculo orbicular; é o terceiro dos que
servem para levantar, e abaixar as pestanas.

ORBICULAR, v, n. V. Girar. Pina, Palacio
do Sol J. 9. p. us

ÓRBIl'.'\ , s, f. t. de Astron, O circulo maxi­
mo , pelo qual se suppõem mover-se com seu mo­

movimento proximo os seis Planetas, cada um

na sua orbita; e cada orbita corta a Eeliptiea em

tiois pontos ch im Irl.1S 11Ó�. §. Orbitas dos olhos;
as caviclades onde alles estão. .

ORBÍVAGO, adj. poet. Vagamyndo, que vaga
pelo orbe: v.!!. orbívago clarim da Fam-i Tavares.

ÓRCA, s. f. Peixe marinho moustruoso , ini­
mi co da leya , de cujos filhos, que ás vezes

Jheo extráe do ventre ás dentadas, se nutre, e

alimenta. (Osca, ae. )
ÓRÇA, s, f. t. de Naut, Usa-se adverbialmen,

te: v. g. metter á arfa; que é quando se na vega
á bolina, proejar , e chegar-se para o vento ;
bolinar. F. Mendes, c. 56, « mettcn do d arfa •.•

se poz a barlavento. " Ir á orfll: mudar o rumo

que a proa levava. mandou ir a ndo á

orça , por
se afastar da terra; onde rão varando. Couto,
7. 8. 12.

ORçADO, p. pass. de Orçar.
ORÇADOR, s, m. O que faz orçamento, es.

mador,
ORÇAI\1ÈNTO, s, m. Estimativa ,

v. g. do que
será necessar io para o custo de alguma obra.
Resende; Cran. J. 1. f. 71. y. cal. 2. Barreiros;
Corograf, fazendo orçamento par" o que havia
mister para o diante: esmo.

ORÇAR, v. n. t, de Nant. Metter á orça.
Vieira" orçou o timoneiro, pondo a mesma proa

. á onda." §. Esmar , julgar pela est imat iva do
numero, ou quantidade. F. Mfludes. as offertus
se orçavão em muito maior quantidade,

ORCHÉSTRA , 8. f. (eh como q.) Nos Tea­
tros Romanos, o lugar onde se sentavão os

Senadores; entre nós é «) que occupão os Musi.
cos.

,. ORCHIS, s, f. Planta semelhante nas folhas a
herva erina, por outro nome abelhinha. Dice.
das Plantas,

ORCO, s, m. poet. A morte. Eneiâ«, IX. 127.
depois de dar no Orco tllnta vida. Uliss, IV. 97.
i. é, matar. §. it. O Inferno. d'Orco os tremendos
Numes, Garção , Poes.

ORDEDÚRA. V. Ordidura. Jnp.d. IIT. 11.
ÓR DEliT, s. f. Disposição, collocação das coi.

sas em sen Ingar, classe: v. g. a ordem dIIS par­
tes do Universo. §. MOM, estilo de proceder,
tcyor: v. g. ordem da Natureza, da Grata, da
Prouidencia , a ordem de »ida que tenho; i. é, o

meu viver. Barros, Vic. Vergo j. 285. §. Classe
dos Cidadãos. §. Disposição, mando, commis­
são para se fazer alguma coisa. §. Communida­
de de Religiosos, Confrades, Cavalleiros. §. Um
dos sete Sacramentos, pelo qual ao Eecleaiasti­
co se confere o poder de fazer certas coisas per­
tencentes ao estado, até á Ordem Episcopal. §•.
Modo : v. g. não tinhão ordem de matar huma
rezo Amaral, ) I. §. Dar ordem, com que se façtJ
alguma coisa; i. é, fazer com que se faça. Ar.
raes, 8. 17. §. na Archit. Certas proporções,' e

ornamentos, com que se regulão, e adornão as

columnas, suas bases, capitéis, frisos, &c. v. g.
a Ordem Dorica, a Jonica , �·c.

ORDENAÇ!O , s, f. Lei, Decreto, Alvará,
&c. tudo o que tem força de Lei. §. A Ordena­
ção : i. é, o corpo das Leis. §. O acto de orde­
nar, dar o Sacramento da Ordem.

ORDENÁDA , s. f. t, de Math. Linha recta,
tirada. perpendicularmente do ponto da CUrva a

seu eixo.
ORDENADAI\1ÈNTE, adve Por ordern , com or·

dem. §. Como a razão manda, H. Pinto, da Verde
Æmizade , c. 20. �, para amarmos ordenadamen­
te. " [allar - em alguma materia. Lobo, Corte,
Dial. 9. princ, §. Ordinariamente. l ned. J. 76.

OR DEN ADÍSSDJO, superl. de Ordenado." dei­
xou Deus a sua IgrejJ ordenadissima:" Ærraes ,

]0. ss.
ORDEN Á DO, s. m. O mantimento, ou salario

certo, e determinado,
ORDENADO, p. pass. de Ordenar. Posto em

ordem: posto em ordem de ataque ,
e defesa.

Couto , 7. 8.7. indo sempre muito ordenado, l/or­
que esperaca de encontrar logo os iuimig os, §. Que
tem Ordem, Sacramento. § Estabelecido , con­

stituído: v. g. os Reis [or ão ordenados por Deus.
Barros. Elogio I. f 21lD. §. Manda peja Lei, e

Ordenações, §. Ordenado a algum serviço: V. g•

lJessoas ordenadas á Feitoria : que são obriga­
dos, e continuos nella. Cast. 2. 217. COUSIlS or­

deuadas ao Commercio ; toca ntes , que provião a.

elle. B. 3. 1. 1. e 2. i. 3. pToL'eu agente orde-
na-
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nada (á fortaleza), que erão cem pessoas: e 2.
1. 6. tão ordenados para andarem de armada com

Afol/sO d' Albuquerfjue.
OR DEN A DOlt , s. m, O que dá ordem, e dis.

1)õe o modo. Resende, Cran, J. 11. f. 78. j.
col, �.

d diORDENA1I1ÈNTO, s, m, antiq. Or em, ISpO.
sição , mandado Testam. del.Rei D. J. I. Esta.
tuto, Lei, ordenação.

ORDENÀNÇA, s, f. Lei, ordenação. Arrues ,

1. Il. §. Disposição, ordem do Exercito, da ba.
talha. F. Men«: c. 10. B. I. 6.4. §. Soldados ,

ou gente da Ordenança ; erão os Soldados , ou

gente de guerra dada , e paga pelas Camaras ,

e Concelhos, e ordenada á defesa da Terra, a­

listada e exercitada , e sempre prestes, e aper.cebida.' Seruerim , Notic. f. 14. Esla. a cada pas.
so se contrapõe ágellte d'armas; nos nosso8CI�s.
sicos é milicia estavel , e não levantada occasio­

nalrneate. V. Lned, III. f. 460. B. Paueg, 1. e

Dec. 1.6.4. "instrumentos musicos •• ' para ani.
mar o furor da. guerra, como vemos usar na �r.
denança dos Scicos :" i é, nos Regimentos SUlS.
sos, Id. 2. 7. 4. Capitão da Ordenança_ da gente
de pé: e 3. G. 7. ao modo que os Alemãe» de or..

denança lanção os passos "emissos , ou appressa·
dos segundo o sentem no pifaro, ou tambor. Gen.
te cl� ordenança ,

c gente de armar, classes di f.
ferentes. B. 2. IO. 5. e 2. 7. 9. no jim. "Affon.
so dc Albuquerque , vendo que nestes (na gellte
da Grdenanca ) , como na gente nobre , h�llve
mais desordem, que ordenança, .•• deter minou
ele se recolher.�' §. Hoje a gente das Or1c�Ia/l.ças
á indisciplinada, posto que tenha Capztaes , e

Capitão Mór, que fazem poncos alartlos , e 1Il�.
nos exercicios. §. Ordem, estilo , go�to. Cash.
lho, Elogio. fez acabar pela ordenança modema
O Convento de Belem,

ORDENÀNDO, p. pass. futuro de Ordenar. U.
sa.se substaut. O que esta para tomar Ordens
Sacerdotáes. V. do Are. l. c. ) 7.

OR DEN À-NTE , s. m, O que confue o Sacra­
mento da Ordem. §. Por Ordenando, V. do Arc.

1. 17. talvez por erro, porque aí mesmo diz de­

pois o ordenando,
ORDENAR., v, at. Dispor em sea lugar, col­

locar com concerto, rclat,:ões proporcionáes, &c.
v. g. ordenar as tropas. §. Mandar por Lei, De­
creto, ordem. §. Dirigir, regular em ordem 1.1

certo fim. para ordenarem sua vida conforme a

esta regra (03 Parocbas). Catec. Rom. 485. §.
Dispor, traçar: v. g. ordenar uma festo a al.

guelll,' mal, marie. Lus. 11. al. 110S ordenassem
ver.lIds destruídos. ordenar uma cavalgada eon.

tra o inimigo; el/gallos, ciladas, &·c. o mterro. f.
L' paixão. .. e cura-se com a causa, que a or.

della." B. Clar. §. Conferir a Ordem, Sacramen­
to. §. Ordenar o processo; formá-lo segundo a

ordem judicial da Ordenação. Orden. §. Compôr
.egularmente . v. g. ordenar versos. Berit. Li.
rna, f. 144. §. Dar Ordens, Sacramento. §. Or..

denar-se : tornar Ordcns ; v. g. de Presbytero,
S'C'. §. Ordenar.se : dispôr-se , apparelhar-se, "se
ordenou para fazer grandes obras. I' Crau. J.
111. P. I. c. 31.�. it. Fazer. sem rendas, deque
se possão ordenar as officinas, e cerca do Con.
cento, Elucidar: Carta do Cardeal D. Henrique,'It ORUENA VEL, adj. Capaz, proporcionado a
ordenar-se ou dirigir-se. Alma Instr, 2. 1. 1 L 1.

ORDENHADO, p. pass. de Ordenhar.
ORDENHADOR, s. rn, O que ordenha.
ORDENHAR, v. at. Mungir o leite ás vacas,

ovelhas, cabras. "ordenhando silas vacas. " Euei­
da, III. 144. "as ovelhas ordenha.ï' Bern, Li.
ma. "são horas de ordenhar. ), Arraes, ó. 8.

ORDIÁIRO, ou ORDIÁY.Il.O , antiq. Ordina.
rio. Elucidar.

ORDÍUO. pass. de Ordir. H. Pint» , j. 562.
cal. 1. engano -. Lus. I. 79.

ORDIDÓR, I. m. O que urde.
ORDIDÚRA, s. f. Ordume, §. fig. "OrdidllTIl

da historia escrita. ') hedo JI I. 11.
ORDIl\l. s. f. antiq. Ordem. Elucidar.
ORDIfI1ÈNTO , 8. m, No fig. principio: v. g.

ordimcntos de nova vida. Arraes , 6.11.
ORDINÁL, adj. Que denota a ordem de ante.

cedentes, e consequentes, ou que se seguem de.
pois; v. g. Adjectivos numerties ordùuies ; como
primeiro, seguudo , terceiro, &c.

OR DIN ÃR. V. Ordenar, Elucidar. antiq.
ORDINÁRIA, s. f. Pensão, ou ma imento as­

signado, e dado regularmente a alguma pessoa ,
ou casa, aos mezes , aos quartéis, ou por an ..

no. Seoerim , Netic. §. Ordinaria Inagna: um do!
actos, que se fazião na Universidade antes da.
Reforma ultima de 1772.

OR.DIN ÁRIAl\1ÈNTE, adv. De ordinaria. §.
Frequentemente, commu mmente.

ORDIN ARIO, adj. Que lie usa, e costuma fa­
ser : &I. g. pratica; ceremouia ordinaria; cami.
Ilho -. §. De ordinario: ordinar iamente, §. De
sorte não subida: e, g. panno ordinario; comer
ordinario. §. Juiz ordinario; oppõe-se ao Delega.
do. §. Em Direito Canonico, Q Bispo, Arcebis.
po, ou Prelado.

ORDINHÁDO. V. Ordenado de Ordens. Carta
Regia citada no Elucidar.

ORDÍR, v. at. Por no teyar os primeiros nos
da teya. §. fig. Traçar; v. g. ord ía a [clsidade,Lus. Il. 10. ordir "'ganos. H. Pinto, J. a. Y.
Vieira. como estava armado o laço ; como tinhão
ordido a trama? B. 1. 5. 6, V. Urdir.

OR DO, S. m. antiq, Cevada. Elucidar. "bum
alqueire de ordo: n

ORDÚJlll�: , s, m. Os primeiros fios da teya,
que se põem DO teyar. §. fig. Composição imper.

fci.



"OR.F ORG
(eita. por !'el' a primeira, ou da arte em sens pá! , ou a mãí ; de ordinario se diz dos meni.
principios. Sá Mir. u de que Petrarca fez tão nos, e moços. §. adj. '�a Ha ínha , por não ficar
r ico ardume ,) orfã de dois filhos: " i, é, privada, matando.

ORÉADA I s f. poet. Ninfa do monte. Camões. lhos, on morrendo, B. 4. 6. 4. e fig. "a Cida­
ORÉGÃO. V. OureJ;ão. rte crfãa de seu nû.)' Barros, Dec. 4. f, 512.
ORÈLHA, II. f. A parte exterior, que cerca o (JS campos orfãcs daquelles, que espernuão tirar

ouvido, e encaminha pa ra elle o som. §. Üucir delies u [ruto , prrra sustentar sews filhos. Jorn.
com orelhas surdas : fingir que não ouve. Eufr, 2. d' Africa, e. 2. "or{iia de tão doce companhia."
7. §. Bater lia orelha , fig. agradar pejo som, e Flos Sal/ct. paK. XCV. miserauel mulher, tão ar.

pelo sentido. Eufr. 3. 2. " essa carta sim, qne fã do que periendia : i. é, falta, sem o conse.
me bate na orelha." §. Ficar com as orelhas bai- guir. F. lUcnt/es, c, 30.
æas j i. é, humilhado. §. Torcer a orelha, fig. ar- ORFlNDÁ DE. V. Orfondade , como hoje dize.
repender-se. §. fig. Os ouvidos: IJ. g. as orelhas mes, Camões, Edição de Craesbeek em J626. e

angelicas tocasse. Camões. §, Quebrar as orellias
,

B. C/rzr. j. 6. y. col. 2.
com pratica irnpert inente. §. Dar orelhas: esen- _- ORGANÈIRO , s, m, Official que faz or-

tar, ouvir, dar ouvidos. §. Lançar orelhas a al. gaoe,
gunln coisa j vir nella. B. 2. 7. 5. §. Andar d ORG.�O. V. depois de Organsin.
orelha de alguem ; fazendo contos, enredos, me. ORGÀNICO, adj. Concernente aos orgão. , 01.1

xerlcos, Idem, 'lo 7. ] 3. §. Fazer orelhas de mer. m.emotos do corpo animal: v. g. "partes orga­
cador: não querer ouvir, ou fazer, que não meas."
ouve. frase famil. §. Orelha de martello ; o mem.

• ORGANiSTA, s, c. Pessoa que toca orgão,
bra delle fendido, com que se arrancão os pre- íustrumento.
gos. §. Orelhn de urso: herva (dentaria maior, ORGANIZAÇ�O, I. f. Composição regular de
artrica) §. Abanar as orelhas: negar o que se pe- membros uaídos em um todo; v.g. do corpo ani.
de, ou expõe. §. Trazer a orelha comprida sobre mal, das plantas; estructura,

alguem ; andar escutando o que elle diz, e fala ORGANIZADO, p. pass. de Organizar.
la, por desconfiança. Ulis. f. 7. ORGANIZADÓR, s. m. O que organizou, ou

ORELHÁDO , 8. m. V. Ürilhado; sois orelhado compôs de membros diversos.
dos cabellos t o Into, ou dó. Lobo, Deseng. J. I. *. ORGANIZAMÈNTO, s, m. Organização Pi.
Disc. 7. nlieiro I Obro 1. ]0.

ORELHÆO , s, m. t. de Fortif. É orna pe- ORGANIZAR, V. at. Compor, formar de or.

qnena redondeza revestida de muralha, e avan- gãos, all membros algum todo: v. g. Deus g".
çada sobre a espa lda dos baluartes , onde ficão organizou o primeiro homem de barro; que orga.
as terres concavas, para cobrir o canhâo

, que nizou as plantas com tanta perfeição em ordem II

fica no fl.mco retirado. Fortif. Moderlla. §. Pei- seu fim. §, fig. "Organizar os escudos de armas. "

xe do Oceano, qne tem grandes barbatanas co. Maris, 4. c. 20. §. 01'ga'IÎ�(lr o GovenlO, e Es.
mo orelhas. §. Orelhudo. §. O acto de puxar pe. tado , a Constituição do Estado; um codigo , 011

las orelhas. "dar um orelhão. " corpo de Leis, uma administração , ou repartiçii«
ORELHÈIRA, s, f. Orelha de porco, que se da administrnção publica, civil, municipal, �:c.

guisa, e come. §. Brincos das orelhas. humas ORGANSiN, s, m. Um dos Lotes de seda, que
orelheiras de ouro, e pedraria, Couto, ]0.7. 13. se torcem nas Fabricas, e manipulação dos ca.

Id. 6. 4. 4. as matronas (de Goa) , gl" menos sulos , para servir as Fabricas, &c. Nas mesmas

podião , tirarão as cadeias, orelheirns , Il auneis Lei, se chama Grganzin., e se disringnern tres

(para enviar a Dill a D. João de Castro) I di- qnalidades de seda em materia primeira de Fa.
aendo , que tudo se vendesse para o serviço do brlcas , o org anzin ; à. trama, e a que se destina
seu Rei, &c. para retros , seda torcida prompta, que rasou

ORELHbŒA, s. f. dimin. de Orelha. pelo mornho.

ORELHÚDO, adj. Que tem grandes orelhas. ÓRGÃO, s. m. Membro do animal, que tem

ORESSA, s f. Beirense. V. Viração. sua particular funcção : v. g. o nariz é orgão do
ÓRFÃ,.ou ORFÃA, s. f. Mulher, a que mar. olfacto, os ouvidos do ouvir, os olhos do ver;

reu o pái , ou a mãi. V. Orfão, orfã de dous fi- a lingua do gosto; os genitáes da geração, &c.
lhos. B. 4 6. 4. §. na Forti f. Org ãc» são páos grossos, e longos,

QRFANl>ÁDE, s. f O estado do que não tem unidos entre si, e ferrados CÓIll pontas de ferro,
pai, ou mãi por morte delles. §. fig. Desempa- suspensos por cordas no alto das portas, asquaes
ro , que causa a falta do pili, on mãi. Vieira, cordas!e cor tão , para os deixar cair, e tolhe­

pedia Rachel a tristeza, o luto, a orfandade da Il rem a passagem, em caso ele necessidade. Forlif.
sua Casa. Moderna. §. Orgão do estcireiro ; o páo roliço,

ORFÃO, B. m. Aquelle , a quem morreu o onde prende a cabeceira da teya, §. Orgão do
tj!/ar



ORI
tEyar ; o pá.o roliço , C�l que s� envolve o pa�.
no, que val ficand.o tecido. §. Nas adegas, ?SJ.
fão curvo pueumatíco , pelo qual se vasa o vinho
de huma pipa pi\ra a outra. §, �Ilslrnmento Mu.
sico de canudos, pelos quaes sá i o ar com a re­

gularidade, que se quer, tocando nas teclas. §.
Canto de Orgão; opposto ao Canto C�ão.

ORGÁsmo , s. m, t , de Med. AgItação dos
humores, que tendem a evacuar-se.

ORGE s. antiq. Cevada. Elucidar.
ORGEV .�O , s. m. Hcrva officinal, (verbena)
ÓRGHO, a nt iq, Cevada. Elucidar.

ORGÍAS, S. f. pI. Festas de Bacho , que se fa­
sião de noite. Costa, Virgo

ORGÚLHO s. m. Brio, nfania , suberba ;
elevação de aima, nobre, 011 reprehensivel se­

gundo os moti vos, &c. Lus. X. 146. um ledo

orgulho, e geral gosto, que os animas levanta a

ter para trabalhos ledo o rosto. §. na Volater, A
suberba , que toma o falcão, que anda bem nu­

tr id o ,
e pOllCO feito á mão, fazendo�se esquivo,

desobediente. Eernatules , Arte da Caça.
ORGULHÓSO , adj. Que tem orgulho. era fi.

dalgo orgulhoso, e muito caualleiro, Couto, 4.8.
I]. Hoje toma-se á má parte por suberbo , que
não reconhece superioridade, ou subordinação,
V. Orgulho, e o lugar cit. da Lusíada. §. fig.
Mar orgulhoso; suberbo , tumido, inchado.

ORI, S. m. Na. Asia Port. os ganhos das
Tangas, cu J OllOS.

>It ORIBITAS , s. m. pl. Herejes da Bohemia
sectarios de alguns erros de João Uns, no secu­

lo decimo quinto. Leão, ChOTI, de D. Duarte J3.
,. ORICÃLCO V. Aurichalco.
ORIENTÁDO, p. pass. de �rientar. .

ORIENTÁ!., adj, Do Oriente. §. Linguas
Orientdes ; a Hebraica, Caldaica, Syriaca, Ara­
bica, a·c. §. Que tem oriente. V. I'erola orien­
tal.

ORIENTÁR, vat. mod. adopt. fig. Dirigir
alguem a algum ponto certo, ou pessoa, para
delle se governar nas consequencias ,

on acções
suecessivas ,

e ter conhecimento das posições , e

correlações mor áes. §. Orientar-se ; .rdl. 'llti�
orientar-me na terra, ou ueste ncgoclO : daqui
desorieniari fazer perder o tento do ponto prin­
cipal.

ORIÈNTE, s, m, Levante, Nascente, a par.
te donde nasce o Sol. 1$. O oriel/te das perolas ; é
um claro com vivos de vermelho, e as que o

tem são as melhores, §. O Oriente da Gloria: o

Ceo. Alma Lnstruùla,
O lUÈNTE, adj. Que nasce, ou se levanta. "O

Sol oriente. " Ferr, Eteg. 6.
ORIFÍCIO. s, m. Buraquinho, poro, estreita

entrada, collo apertado: v. g. os orifícios dos
corpos, dos vasos de vidro, do estomago, &·c.

ORIFLÁl\li.\., s, f. V • Auriflama, Estandarte,

ORL
de que os antigos Reis de França usavão na
guerra.

ORÍGElIJ, s, f. Pri ncipio , começo de alguma
coisa: v. g. a origem deste rito, uso ,. ceremo­

nia, desta palaurn, §. Fonte, nascirnento : », [J.
a origem deste rio. M. Pinto, c. 39. §. Causa:
v . g. a origem da discerdia , da dor, da amiza­
de, magoa.

ORIGINAL, S. m. O escrito primeiro, de que
se 6zerão copias, e assim o painel de que as ti ..

rárào; o exemplar de que se fez traducção : v.

g. este Poema tem outra grara '10 Origina! Grrgo.
ORIGINAL, adj. Peccado origiTIaI; o que o

primeiro homem commetteo , e em que incorrè-,
rão todos os seus filhos, a quem tambem trans­
cende a pena delle. §. fig. Peccado original: vi.
cio geral, ou uni versai. Vieira. o interesse he I)

peccado original deste seculo.
* ORIGINALMÈNTE, adv, Conforme o original.

Hist. Dom, 2. 4. 2. e 3. §. em sua origem, em

sen principio, primitivamente. Vieira, Sermo 8.
l61. Bem. Florest. 3. 6. 60. §. 7.

ORIGIN AR.SE, v. reeipr, Proceder, nascer,
ser causado: v. g. daqui se orginou o seu des..

gosto, a sIta morte.
ORIGIN ARIO, adj. Que dá origem: v. g fon.

te originaria, donde os vicios procedem. §. Que
traz origem: V. g. originario de Castella, Frtf'lI­
(:a; aquelle cujos páis Iorão Oastelhanos ,

Fran­
cezes , &c. §. Proprio da f.unilia , e antepassa­
dos: v. g. « nobreza origÏ1wria;" que vem do,
pâis.

to ORJJONES, s, m. plur. Pecegos seccos ao

sol, e feitos em doce. Blut, Vocabo
ORILHAoO, s. rn. Tecido grosseiro de Iãa ,

usado dantes em vestidos de Into. Eleguula ; f.
42. (de orillo , hespanbol, que significa oure­

lov) orelhado diz Lobo, 110 Deseng:
ORÍLHAS, s, f. plur, t. de Ourives, Os altos

que ccrcão a ebra,
'" ORÍNA, e os mais diriv. V. Ourína &c.
ORlO, autiq, V. Ordo.
ORIÓN, ou Oriente, s, m, t. de Astron, Con.

ste llação Austr« I. Vieira, 4. ti. 215. ,� em ou tra.
parte poserão a Orion." �. V. o Diccion. da Fa.
bula.

.

-li< ORISÕN'l'E. V. Horisonte. B. Per.
ORIÚNDO, adj. V. Originario: v. g. oriun ..

do de França.
ORfX, s, m, Cabra montez , da qual dizem

ter lia bexiga um licor, qne bebida uma gota
delle, preserva da sede por annos.

OR] A V.KO. V. Orgevão.
ÓRLA., s, f. Borda da Vestidura. §. no Bra­

são, Guarnição lançada ao redor do escudo.
ORLADO, p. pass. de Orlar. §. fig. os fal­

cões tem a cabeça pintada, e a pinta orlada de
amarello, Art, da Caça.

OR-
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ORLADÚRA. V. Orla.
ORLAR, v, at. Aba inhar , ou cobrir, e for­

rar a orla da roupa com forro da mesma, ou
de outra cor, para se não desfiar; e por orna.
to. V. Debruar,

ÓRLO, s. m. t. da Asia. Instrumento musi.
co. F. Mcnües , c. 69,

• ORl\lINIO, s. rn. Planta semelhante nas folhasá salva, de aste.is quadradas, asperas, e avel­
Iudadas, e produz espigas com fiorinhas verme­
lhas. Dice. dru Plantas,

* ÓRMUZIANO, adj. Natural, Oll pertencentea Ormuz, cidade, e ilha no golfo Persico. Mau.
ra -. Iavradnr -. Comm. de Rui Freire. 1.
8. e 9.

ÓRNA, s. f. t. da Asia. Ca.ldo do legume To­ri. Couto, Dec. 8.

ORNÁDO, p. pasi. de Ornar.
. ORNADÔR, 8. m, O que orna.

ORNAPllENTÁDO, p. pass. dé Ornamentar. Or­nado, arrayado, enfeitado. F. Mendes 1 c. 163.f. 216. jr. cal. 2. ermida ornamentada de ramos.B. Clar. 2. c. �8.
ORNAMENTÁR, v, t. Ornar, arrayar, ador­

nar com ornamentos. §. Prover de ornamentos.
" amamentar a51grejas do necessarío , com mo­deração." V. do Are. 3. 7 • .âgiol, Lusit. §. Pa.
rament,ar. Sousa.

ORNAMÈNTO, s. m. Ornato, adorno, coisa
que orna. §. fig. Ornamento da Republica. §.Ornamentos da Igreja: as vestiduras, pannos doaltar, &c.

ORNÁR, v. at. Adornar, compor com orna­
n;'"Cntos J enfeitar, aformosear com roupas, ves­tidos , adornoa, enfeites, com flores rethoricas
o discurso.

ORN ATO, s, m. Adorno, enfeite, do corpo;e fig. do discurso; das obras de architectura,como os capltèis , coronas, cintas, &c. o são dascolumnas.
_OR NEAR

, V. OrliPjar. Card. Dice.
ORNE] DÓR , adj. Que orneja mûito, Eufr,I. 2. "asno ornejodor ••, V. Ornejar,ORNEJ ÁR, v, n, Diz-se do burro , quandosolta a SUa voz forte; zurrar. " o filho do asno

huma hora no dia orueja. " Eufr. 1. 3. f. 31. jt... ORNITOLOGiA, s. f. Historia natural dos
passaro5.

'II< ORNITOM�NCIA, s. f. Adviohação pelo \'00
dos passaros. Ornithomancia.

ORÓ. V. Ori.
OROBALÃ:O , s. m, Em Malaca J fidalgo, os

orobalões de manilha de oiro são os grandes, e
os mais nobres. Lucena.

ORÓBO, 8. rn, Planta medicinal. (orobus,erachus lati!alius alter 1 &oc. )
.

ORÓÇ A, II. f. antiq. Ser arafa, como capade simonia, qual era o appresentado em Beue­
TOM. II.

aRT
ficio, que o servia, comendo o appresentaute a
zenda. Beneficia em crofa; o que and av.r deste
modo. Elucidar.

OROAIOLASSAS; adv. De hora má, múito em
má hora. t. pleb.

OROPÉL. V. Oropel.
ORÜPIl\lÈNTE. V. Ouropimente,
ORÓSCOPO. V. Horoscopo.
ORPHANDÁDE, e derivo V. Orfãa ; Or!ão,Orfandade.
ORPHÈNICO, adj. V.Orpheu. " orphenica SUa,,:

vidade. " Faria e Sousa.
ORPHINDÁDE. V. Orfandade.
ORRA. V. Hora. Elucidar.
ORRACA , s. J. Vilaho da jagra, mûi forte,usado na Aaia. Camões, Carta. 3. Gouvea

, j. 6�.
diz que é il SUra restillada,

OH.RÈTA, s. f. Valle múi apertado entre dois
montes, que apenas admitte poucas fiadas de ar •

voredo. Elucidar.
ÓRTA, e derivo V. Horta, &oe. Ortar

, B. 2�4. 3.
OR TRDO. V. Hortado, Barros,
• ORTALtÇA •.V. Hortaliça.'* QRTAR. V. Hortar.
ORTELÃA , ou Ortolãa, s. f. Herva hortense Imûi verde

, crespa, e aromatica ; com ella se
tempera a panella , e faz salada, (menthfJ, ae.)§. Ortelãa siloestre : mentrasto. §. Symbolicamen,
te, é a ortelãa crueza. Cam. Eleg; 7. (a Etymo-,logia pede hortolãa. )

OR TELÃ:O. V. IIortolão.
ORTHOua MfA, s, f. t, de Naut. Derrota do na.

via, que vai seguindo um dos 32. rumos da ólgU.lha.

ORTHODOXfA, S. f. Conformidade com averdadeira doutrina da Igreja Catholica Romana.
ORTHODÓXO, adj. Fiel, catholico: v. g. dou.

trina orthodoxa: homem, doutor -. Vieira.
ORTHOGONAL, adj. t. de Geom. Linha ar.

thogonal : a linha que no plano cái rectamente
sobre a que lhe fica perpendicular.

ORTHOGRAPHÍA, s. f. Arte, que ensina a
representar bem com lettras os sons, e as mo.
dificaçêes delles

, nas-vozes, ou palavras , dequeusamos. V. Ortografia. §. A Arte do deaellho; o
desenho feito. §. Perfil: t. de Fortif •

OR.THOàl:E'fH.ÍA, s. f. Medida certa, e exa ..

eta. Insulana.
ORTHOPNÉA , s. f. t. de Med. Difficuldadede respirar, salvo quando o doente está. sen.

tado.

<,>R TiGA, s. f. �-Ierva 1 cujas folhas picão ; �aortigæ morta não piCa. tanto.
• OR TIGÁDO, p. pass. de Ortigar. B. Per.
'* OR TIGÁO , s. rn, aliment. de Ortiga. Leit,

de Andr, Miscell, Dial. 8. '

'II< ORTIGÁ}\ , v. at. Ferir com ortiga Card.
Tt

-

Dice,
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Dice. Barb, Dice.
* ORTILA, on Orsita. .s. f. Herva que se cria

perto do mar, qne serve nas be ticas ,
e para n·

so de tinturarias. Blut, Suppl.
ORTÍ VO, adj. t. de Astron , Oriental, don.

de nasce: v. g.parte ort i v.i , EpanaJo1'Gs. §. Am­

plifude ortiva: arco do ho r izo nte entre o verda.
deiro ponto de Leste, e o ponte donde o Astro

nasce em qualquer dia.
6RTO, s. m , t. de Astron. Nascimento, on

apparição do astro no horizonte: v. g. orto nes­

pertino, ou matutino,
ÓRTO, s. m. Couve de folha minda, que bo.

ta mûitos rarnos ,
e pega de estaca: tem mais de

um cevado de altura. V. de Are.
ORTOGRAFíA, s, f. João de Barros, lIa SU(1

Grammatica, diz que assim devemos escrever

esta palavra, não obstante pedir a Etymologia,
�Jlle se escreva orthographia; porque havemos de

escrever como pronunciamos. V eja-se o Discurso

da Lingua Portugueza de Severirn, porque ua ..li·
tinia Edição da Grammatica de Barros, p. 184.

linha 23. erradamente se imprimiu Orthographia.
ORUGA, s, f. Herva sativa, ou brava. (Eru.

ca, ae.)
OR VALHÁDA, s, f. O orvalho, que cái , e 8�

apanha de manhãa,
ORVALHÁDO, P: pass. de Orvalhar. §. fig.

Olhos orvalhados de alegria socegada, Eufr. 1.

]. de lagrimas. Pinheiro, 2. f. 138.
OR VALHÁ.R., v, at.l\1olhar com orvalho. Cos­

ta, Virgo a Lua com o humor nocturno orvalha
a Terra. Caminha, Epist. 14. §. V. n. Cair or­

valho. §. fig. Chuviscar. §. Deitar em gotas,
esparg ir com orvalho. "fresco roscio crystall i­
no orvalha. " "A semente sam, que sempre o

Ceo crualhe:" Caminha, f. 69.

ORVALHO, s. rn, Vapór , que se desfaz em

miúdas gotas, e cái do ar á noite, on na ma­

drugada. §. fig. o orvalho da graFa celestial. V.
do Are. I. 27. "orvalhos da Divina graça." or·

'ImlliOS sanguíneos, gottas de sangue. Eneida,
XII. 80.

OR V ALHÓSO, adj. Que tem orvalho, em que
o há. Eerr, Ecloga 3. " as munhãas orualhosas, >'

Bern. Lima, f. 14:l.
oavo , 8. rn. antiq. Parece siguiflcar arroz

nos Docum, Ant. de pam, au d'oryo, au de mi­
lita.

ÓS da boca. V. Epiglote. §. Por aos: V. g. foi
ós Ceos : acha-se ern Poetas J e dizem familiar­
mente,

.. OSÀNA. V. Hosana, Blut. Suppi.
oSÁn, antiq. por usar. V. Ousar.
ÓSAS, antiq. V. OSS(ls.
.. OSCHÈNSE, adj. De Osca, ou pertencente a

Oscn ou Oscha antiga cidade da llespanha. Es.
he. A,lttig. c. 45.

OSCILLAG&O, S. f. Movimento do corpo pen­
durado, que se Illove em arco, como ii pendula do
reloz io (\ faz de uma parte para" outra. Muhlln.
de Marie. movimento de oscillução ; centro da os­

ci lla ção , &·c.
OSCILLÁR. v. n, Fazer oscillações.
OSCILLATÓRIO , adj. MOL'imeitto oscillatorio ;

como o qlle faz <1 pendula.
OSCO, adj. V. Embuçado, Encapotado. Pal­

ma, Romance. p. us.
* OSCULÁR, v. at. Beijar. dar oscnlos, Alma

lnstr. 2. I. 9. n. 80.
'); OSCULAT6RIO, s, m. Portapaz , relicario

com que se dá a paz na missa officiada em al­

gumas Igrejas. Blut. Suppl.
ÓSCULO, S. m. Bejo. §. Osculo de paz; o que

os Christãos se davão á Missa, quando o Sacer­
dote diz: Pax Domini &·c. e hoje os Sacerdotes
o fazem ainda. E na Vniversidade os doutores o

dão ao novo Doutor.
OSÈNA, s. f. t. de Cirnrg. Chaga podre no

nariz. Ferreira, Cirurg .

ÓSGA, s. f. Especie de lagartixa venenosa.

( Lacertus , aut stellio ) §. Por modo de osga I

frase chnla; 1 é, com dissimulnç.> arc lo-

gra.r, e fazer n.

OSIÇOM, s. f, antiq. .A noite era múi clara,
p01"flue mtam fora o dia da osiçom da LUll. Tued,
I II. sas. será .pposi(.ão?

" aSMA, s, f. ant. Bando, parcialidade, so.

ciedade, Ulyssipo, 3. 7.
OSfllÁR. Esmar. Conjecturar. Elucidar,
• 6SPEDE, e os maisdiriv. V. Hospede &c;

OSllITAGÓM, s, f. antiq. Ordo AJ. 2. 2. 7.

f. 40. Obrigação de hospedar, c dar aposenta­
doria a Fidalgos, Ministros, e pessoas do rasto
del Rei, e seu serviço.

6SSA, s. f. antiq. Ursa, fernea do urso. Da­

qui a Serra d'Ossa. §. Gssos , antiq. dom que os

noivos fazião ás noivas, e as "iuvas aos noivos,
e talvez estas aos Alcaides, e Senhores das Ter.

ras, por casarem segunda vez dentro e anno e

dia. Elucidar.
OSSÁDA, s. f. Os ossos do cadaver desfeito.

§. fig . .A ossada de uma n do ; os fragmentos do
nanfragio. Vieira. §. Fazer alguma ntio a OSS4.

da; quebrar, nanfragar. Couto, 7. 8. 12. ali fi­
zera a ossada, e a gente se afogára toda. § • .A (JS.

sada de uma Cidade; os alicerces, e ruínas, Go.
dinho,

ÓSSEO, adj. Da natureza do osso, duro como

osso •

'li' OSSIA. V. Ousia. B. Plr.
OSsiCOS, s. m. A parte r'o nariz, que divide

as ventas da besta. t. d'Alveit .

OSSIFICAG 1\:0 , s. f. O fa zer-se da na tureza de
osso, on ósseo: v. g. a ossificação das cartila«
geus, e valas: t. usual na Medic.

os,
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OSSIFICÁDO, p. pass. de Ossificar. OSTENTATfVO, adj Costumado a ostentar
OSSIFICAR-SE, v. n. Fazer-se ósseo: v.g. os- alardear grandeza. Apolog, Dialog. f 2:30,

sificão-se com os armas as cartileg ens, OSTENTÓSO , adj. De ostentaçao , magnifico
OSStNHO, s. m. dim in, de Osso. para clar mostra da riqueza, saber , grilJldeH'
ÓSSO, s'. rn. Parte solida, dura, branca , de v. g. palacios I e obras ostentosas, Vieira. victoria

que consta o corpo humano; e onde se atácão mais ostentosa, Vieira, §. Que dá lug,'lr á osteu­
os musculos qlle os revestem. §. M'oer os ôssos: taç5o: v. g. occasião ostentosa. Tacito Portug, §.
pizar com pancadas: item, secar, matar I caus- Ostentosa discurso.
ticar com pratica enfadosa, §. Osso de correr, o OSTEOCOPA, s. f. t. de Med. Dôr aguda I

que tem tutano J no boi J on vaca. §. Ser Deus que vem I ord inarfameute de noite, aos gaHica.�
nosso osso, e nossa ean�e, i. é, verdadeiro, ho. dos , escorbuticos,
mem como nós. Catec, Rom. 63. §. Em osso: sem

"" OSTEÙGRAFÍA. s. f. Parte da Anatomia, que
sella, albarda, ou outro guarnimellto de animal tem por objecto a diseripção dos ossos t, Cirurg.
de cavalgar." hum rossim de almocreve em osso." OSTEOLOGIA, s. f. Parte da. Anatomia, que
Crall. Cisto 6. c. 6. trata dos ossos. t. Cirurg.

OSSÚ DO, adj. Que tem ossos grandes. >JI. OSTEOTOltlÍA, 8. f. Dessecação dos 6liSOS.

OSSUÓSO I adj. Osseo. Pinto, Girleta. t, Cirurg,
OSTAES, s. m, pl. t. de Naut. Cabos 'grossos, 'I< óSTIA, V. Hostia. Card. Dice.

que vern dos calcezes dos mastros a fazer fixo »I. OSTIARATO, s. rn, p. us. A ordem do Ostia-
na proa Com seus cadernáes. Cart. L. 2. f. 156. rio, urna das quatro menores. Compo e Summar.
outros dizem Estáes 1 como Brito, Guerra Bra- 23. 4rJ.
silo OSTIÁRIO, s, m. Uma das Ordens Menores

OSTÁGAS, s, f. pl. t. de Naut, Cabos, qne Sacerdetáes, o mesmo qne Porteiro.
susteotão as vergas em uns moutões chamados * OSTIN AC; AO. V. Obstinação. B. Per.
de Coroa, e vem por cima da. pega. Amaral, 7 • OSTINÁDAi\lÈNTE. Ostinado. V. Obstinada.

OSTARtA, S. f. Estalagem, que dá mesa a mente. ObtinJ.do. Card. Dice, Barb. Dice.
pasto. Barreiros, Co rogrofia. '" OSTINGAR. V. Estin car. B. Per.

ÓSTE, S. m, t. de Nant. antigo. "Vela d'os- OSTÎNGUES. V. Esti,ng�es.
te. il Cast. L. 8. f. ) 55. col. 1. Oste cm Ltallano ,. OSTINQUE. V. Estingues. B. Per.
são duas cordas pegadas il ponta, on canto da ÕSTRA, s, f. Especie de marisco de concha
vela latina do mastro grande. §. V. Hosie. vu lgar. �. Uma pedra preciosa da feição da con.

OS'fEDA, s. f. Estofo antigo de França. Ordo cha da ostra .

.AJ. 4. 55. ou de Ostende i OSTRACiSMO, S. m, Desterro politico, por
OSTENDÈR, v. at. anti q, Mostrar, ostentar. espaço de dez annos, a que algum homem de

Ined, 1. 12 I. " vossa. jurd içorn se ostende. ;, I credito entre os Gregos era condenado, para
OSTENSiVO, adj. Feito para se deixar ver, que vivendo na Cidade não aspirasse, all nego.

e. mostrar: V. g. curta ostensi va ; poderes osten-, ciasse It tirania: il qualquer dos cidadãos era li�
SI vos. ci to dar parJ. isso o SCII voto, escrevendo num"

OSTENSÓR, s. m. O que mostra. §. Coisa que concha. o norne do que havia de ser desterrado.
mostra, e assina la : '», g. ostensor do uento que Camões, Oitavas a D. Constantino; e Vasconc,
corre. Avellar, Repert, 2. 12. Arte Milit.

.

OSTENTAÇ.'íO I s, f. Mostra, alarde, que se OSTR \CíTES, S. f. Pedra. da feição d'ostra,
faz do saber , riqueza, e co isas , que 1l0S acar- ( ostracites, ae.)
retão louvor, gloria, honra. §. Prova de saber, OSTRARiA, S. f. Multidão de ostras. B. 2.
que se dá na. Universidade, discorrendo dim- 5. 1. muito cascalho, e ostraria coalhada corn elle.
proviso sobre algum ponto , para ser promovido OSTRÍNHO, s. m. Pequeno marisco menor
ás cadei ras. que; ost ra. Lus. V. 79. Elegii.l.da, f. 54. r.

OSTENTÁDO, P: pass. de Ostentar. OSTRO, S. m, A purpura, ou tinta, de que
OSTENTADÓR, adj. ou subst. Que ostenta: v. ella se faz. Barreto. p. us.

g. homem - ; palavras ostentadoras. OT/\LGÍA, S. f. t. de Med. Dor de ouvidos.
OSTEN rÀNTE

, p. pres. de Ostentar. §. subst. • OTHOl\1ÀNO. adj. Pertencente ao Imperio
O que faz ostentação, acto lítterar.io. dos Turcos, derivado do nome do Rei Othomão,

OSTENTAR, V. at. Mostrar, assoalhar I alar. Netic. ,AstroloK. f. 274. Vareüa , Num. Vocal 494.
dear por vangloria: V. g. ostentar os seus thesou- OTORGA, c derivo V. Outorga, &·c.
,·os, as suas perfeições ; as suas [artunas, dita vell· OU, conj, disjuuctiva , e alternat. que desi-
tura. §. Fazer ostentação na. Universidade; e é gna, que urn se póde snbstituír a outro; 011 in-
neutro ueste sentido. certeza entre dois, ou mais: V. g. foi Domingo,

OSTENTATÍVA. V. O.te'ltaf-ão. M. �s. ou segunda feira?_LelJo um, ou dois? Ou briu«
Tt 2 t;a J
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ca, ou está m'1i serin, &'c.�. antiq. por ao; e

por onde , hu, ou Ú. Elucùl lr.

ÓUG.-\, s. f. Peç \ do curo, e do ara do ; é de
páo , e anda atr ivessad t na pont .... do timão;
serve de ter mão nos tamoe iros.

OUGl�O, s. Ill. Bichinho m i i pcqne no , com

figur« de lende i. Evser de U'll oução um caval­
leiro : exagerar mùi to as coisas m inirnas.

OUÇAS, s, f. pl. Ter boas ouças: ouvir bern.
frase vu 19.

OUCÈNGA. V. Ouuença.
OUCIDÈNTE, s, m. antiq. Occidente. Eluci-

dar.
OUCIÈNTE, 8. m. antiq. Occidente. Elucidar.
OUFANÍA, e derivo V. Ufilllia.
,. OUFÀNO. V. Ufano. Leão, Chrono T. 1. p.

202. edico ulto
* OULA. V. Olá B. Pel'.
* OUQUÍA, S. f. Moeda de ouro, de pezo de

doze cruzados, Salit. Ethiop. P. I. 102. Yr.
OURADO, p. pass. de Ourar. Que tem ouras ,

tonturas na. cabeça; ourijado, Barbuda. " o

mundo ourado. " fazem a visita correr as casas,
como mula de nora, até voltar curada á cadeira,
donde se levantou. Apol. Dial. J. 231.

OURÁNG-OUTANG, S. m, Especie de mono
mûi semelhante ao hemem ; anda em pé, encos,
tado a um bordão, &c.

OURÁR, v. n. A llucinar-se. B. Per.
ÕURAS, S. f. pl. Tonturas na cabeça por fra.

queza, ou andar á roda. " dão-lhe ouras. " fta.
se vulg. (do Castelhano Huera)

OURÉGÃO, S. m. Herva medicinal, de quehá varias especies. ( Origanum)
OURÉLA, S. f. V. Ourelo, §. Borda, beira,

costa. Cron, Aj. IV. p. 161. Cast, 8. 78. col. 2.
"'p�la ourela do mar." Faixa de terra. "de que
o rro Ganagá he a ourela. " B. 1. 3. 8. §. Dirnin.
de Hora. Eufr, Prol. " iode-vos nas boas oule­
las. "

OURÈLO, S. m, Tecido de lãa grosseira á bor­
da do panno, para não se desfiar.

OUREVEZÈIRO, antiq. V. Ourives. Eluci­
dar.

OURIC;ÁDO, p. pass. de Ouriçar ..se. §. fig.
" Üuriçado de virotôes, " Sá Mir. [, 341. Ediç,
de l'677. Tom. 2. j. G3. ulto .Edieão,

OORIGAR, V. at. Entesar: v. g. ouriçar os

ca�ellos, como o ouriço; espetar-se o cabello.
uu; J. 106. j. Y. Eriçado, Oll Ærriçado posto
qlle ouriçado he mais analogico.

OURiÇO, s. rn, Casca exterior espinhosa da
castanha. §. Marisco de concha redondo, e todo
crespo de espinhos. §. Ouriço cacheiro; auirnal ,

qne tem entre pelos altos grandes púas , e espio
nhos , nos quaes finca a frnta, que acarreto

para sen pasto, deitando-se sobre ella, §. 'I'ra­
ve grossa ouriçada de pûas de ferro, que se põe

,á entrada da barreira nas fort ificaçôes,
OURIÈNTE. V. Oriel/te Elucidar.
OURU Á DO, p. pass. de Ourijar. Hallnc inndo

,

vertiginoso. Bem. Lima, E.g I. 17. Te,'ceto 3.
OURU'\R. V. Ourar.
OURÍNA, s. f. (melhor é urilla) Liquido ex.

crementicio clos «nimáes , que shi da bexiga pe.
la uretra , mijo.

OURIN ÁR, v. at. 011 n. Lançar' pela uretra:
v g. our inar sangue. § Expellir a ourina.

OURIN<:Ú , s. W. V. Launizira , Perilampo,
OURINOL, s. m, Vaso onde se urina.
OURÍQUE, S. m, d'ancora. V. Anrique, F.

l'tfeudes.
j« OURIY AL. S. m, Planta com folhas como

as do ouregão de cor alvad ia , dá flor inhas bran.
cas, e sementinhas vermelhas. Dice. das Plant.

OURIVASARÍA, s. f. Officina de ourives. F.
Melt des. Alias, obras de Ourives. C. 108. onde
todas as ourivasar ias de ouro, e prata

OURivES, s. m. no singular, e plural. O que
trabalha, e lavra ouro, vasos, castiçáes , &c.
v. g. " rua dos Ourives." Vieira, 4. n, 19I. S.
Eligio foi Ourives, 8. Andronico Prateiro. Hoje
dizemos ourives do oiro, ou da prata. §. No pIn.
ral Resende diz ouriois , e ourioeis : a Orden.
ourùsezes : o usual é ourives. " rua. dos Ourives."
Ourioezes . B. a. 4. 4.

OUR IZO. V. Uuriço,
ÓURO, s. m. Metal múi compacto, pesado,

e ductil , amarello, e o mais precioso de todos.
§. Ouro acro, o que não é bem malleavel, por
não vir pnro. §. Ouro mate. V. Pães de Guto. §.
Ouro lavrado; feito em obra de ourives. §. Ouro
potauel ; uma preparação chimica , liquida, do
ouro. §. Ouro diaforetico , [ulmiuante , volatil (V.
estes Artigos): são prepações chimicas medici.
náes do ouro. §. Ouro bruto ; Oll virgem; como

sái da mina. §. Cor de ouro, ou a marello Das

d ivisas ; t. do Brasão. §. Nas Cartas de jogar,
quadradinhos amarellos, e nas Inglezns as Iizon.,

jas verme)ha�, il. que elles chamão diamantes. §.
Ouro de Tolosa; dinheiro que se converte em

. damno de quem o possúe. §. Andar, ou ficar ou.

ro, e fio; i, é, em equil ibrio , igual. "ficarão
ouro e fio (os dois) na pena. " B. Clar. 1. 13.
V. Fio. �. Ouro fiado; tirado pela fieira. §. Fe.
zes de oúro. V. Fezes. §. Pães de ouro (V. Pão) I

ou folha batida mûi fina; serve para doirar.'
OUROBALKO. V. Orobnlão.
OURÓLO, s. m. antiq. Redondeza, ndjacen,

cia en torno de rnûitas herdades, prazos I ca­

sáes , a respeito de urna terra, vil1a, ou cidade
(v. g. o Ourólo da Cidade, o ourolo de Alj(lyrill),
cujos moradores, e enfiteutas são obrigados ao

Coragens, ou francos dellas. Elucidar. (de au.

reaia, coroa )
OUROfÉL, S. m. Folha mûi delgada, c lus.

'10.
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trosa de latão" que finge ser ouro. §. no "fig. v. em alguma solernnldade particular , 'J. g. abba.
{!:. "a Sila. virtude não he ouro, mas ouropel." dessndos , ou mais publica; de commum è de
H. Pinto, Arrnes ,

10. 47. " ouropeles da Ele. noite. Fora cem vezes em nocturno Onteiro da sa.

que nc i i ; " i é, brilhante fa lso, bi« p ulari-z apadrinhado, Tolentino , Poezias.
'It OUROPIMÈNTE, s. m. Mineral amarello, OUTÍVA, s. f. Fallar d'outiva (V. Ouvida).

'Yenello>o Oll rosalgar amarello. pelo que onvio dizer. mas como as tratais de ru:OUSAD'Ai\1ÈNTE, adv. Com ousadia. ra ou t i v a , fe conforme ri informação. Feo, Trat.
OUSADÍA, s. f. Atrevilllento, confianças., 12- fIll: Y.§. e fig. Impr ud enterneute, §. Leão,

despejo do homem ousado, Os Mou1'OS da Ludia 10ng. d iz , que e fa ilar desentoadamente. §. '

tom uido humn 1I0va ousad i i nesia armada (do I Aprender de ouiioa : i. é, ouvindo, e sem ler,
So ldão do E(Tito contra 93 Portngnezes ). B. 2. nem principios, como o musico de orelha. Bar­
a. L teve a o�!ladia de compelir com Pallas: au- reto , Pratica.
dacía. *

aUTO, s. m. Ajuntamento da palha, e ca-
.. OUSADÍNHO adj. dim. de Ouzado. Card. sulo do tr igo na joe ira.

Dice.' OUTONÁL, adj. Do Outono.
OUSÁDO P: pass. de Ousar. §. no sent. acti. OUTONÁR, v. at. Outonar as terras; abrilas

vo. A.rdido' atrevido, arriscado, denodado, com as primeiras agnas do Outono, para fica.
animoso: !J. 'g. ousado caoalleiro ; animo ousado. rem bem empapadas em agua.
§. Abobada ousada; alta. OUTONfÇO, adj. V. Outonal.

OUSAl'l1ÈNTO, s. ID. Ousadia, ardimento. an. OUTÓNO, s, m. Estação do Anno, que se se.

tiq." OUSflmellto sandeu." Ordo A], 2.}. 416. e gue ao Estio, e precede aoInverno.§. Outonos:
518. " ousamento louco. " o trigo, cevada, e centeyo, tres especies de

OUSÀNÇA, s. f. antiq. Ousadia. Ordo A], 5. grãos, que se colhem pelo Outono. Doc. Ant.
T. 24. Se dá ousança. para roubarem. Ined. JI. OUT6RGA, S. f. antiq. Consentimento, ap-
'617. provação, permissão. Orden.

OUS'ÁO, S. antiq. A trevimento. Elucidar. OUTORGÁDAMÈNTE, adve De boa mente,
OUSAR, V. D. Atrever-se , abalançar-se a de boa vontade. antiq. Elucidar.

commetter coisa arriscada, e que demanda gran- OUTORGADO, p. pass. de Outorgar.
deza de animo; os Classicos juntão-Ihe a pre po-

'It OUTORGADÔR, adj. O que, ou a que OQ-

sição a: V. g. não onso a lhe dizer nada." ousa, torga. Card. Dice. B. Per.
receia, esforça, e enfraquece. " Cam. Egi. 3. OUTORG�MF:NTO, s. m. Ot1tor�a. M. Lus.
§. Emprender coisa ariscada. Eneida , X. ) 98. OUTORGAR, V. at. Dar, conceder, permit.
H o que com outro ell sómente ousdrai w Eerr, tir, antiq. Eufr, 3. 2. Orden. outorgar alguma
Carta 4. L. 2. dos Poemas, DO sent. activo: coisa a alguem, out01'xar em a1xum acto; respon­
alias dizemos: não ouso a dizer-lhe o que sinto: der que sim Ordo A], 1. f. :liO. §. Üutorgar-se :

como não sou ousado a tanto. dar-se, reconhecer-se, confessar-se : V. g. que
OUSECRÁR, antiq. Obsecrar, Elucidar. vos outorgueis por vencido. B. Clarim. 1. C. 16.
ÓUSIA, S. f. anti q- V. Adussia, Testamento e c. 26. "outorga-te por vencido." Sua da.

del-Rei D. Di/lis. ( Ussia) Capella mór de Igre- ma ..• se outorga. por vencida em galardão do
ja. passado. Caucion, f. J 4. r. cal. 3. §. Outorgar

ousto
, S. m. antiq. Ousadia. cobrar ousio com os 110SS0S desejos: consentir com elles • Ær»

para acometter, Ined. 111. f 59. " estranho ou- raes , 7. 9.
sia." Ol'TRÉGA, S. f. Rixa nova, briga repenti.

OUSSIA, S. f. antiq. V. Ousia. Elucidar. na., não consslbada
, nem premedituda , nem as.

OUT!A, S. f. antiq. " Uma perna de porco sintosa, Se em ontrega em couselho , e par ventu.
com sua : " i. é, outãa , com a parte levantada, ra, que lite acaeça algum ferir, nom peite (pa.
e direita sobre ella. Elucidar, gue) nemig alha. Doe. Alit. 110 Elucidar,

* OUTADO, P: pass. de Outar. OUTREM, S. c, composto. Outra pessoa Oil.
OUTÁO, S. rn, Parede a plumo dos lados da trem uineuem ; nenhuma outra pessoa. Camões,

casa ; Il pare-de do outão , entre pedreiros. Est. Prim. 23. e ali outrem ningnem me conhe •

.. UTAR, V. at. Ajuntar a palha , au casulo cèra. u outrem m.i is bem prendada: fernin. Viei-
do trigo, fazendo girar ajoeira, 1fT, Serm, I J. 3, 3. 71. Uti. Lus. 111. 4. Queou.

OUTÁ V A. V. Oitava. trem llossa louvar estorço olheuo.
OUTAVADO. V. Octogono. ÔUTRI, por outrem. (rio I:t�rancezautrui) Es-
OUTEIRÍNHO, s. m. dirnin. de Outeiro. I

erit: del-Rei D. Dinis tia -t'Hon. Lusit. Tom. G.
OUT.l:.IRO, s. m. Colliua , teso pouco dto"1 Ó l'RO, adj. ar ticul. Não o mesmo, não iden-

B.l J. 6. § Fazer outeiro; fazer mout.. :•. §. ti('u. d iv-rso , mudado: v g. não he este, he ou­
Concurso de' Poetas, que glosão H c "S dado I tr r

" criva, SeI m, 1. j. 76. dezejo que as

coi.
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coisas do mundo sejão outras do que são. tão ou­

tro do gue era em costumes. V. do Arc, 1. c. 6

§. Não he outro que; por, não é senão. Armes,
á. 21. a virtude 'n ão he outra coisa, que huma
mediania entre dois extremos. §. Outro, junto aos

aos prono�les e«, e Tu, fa! que estes �lão se va­

riem a num, e it nas relaçoes de pacientes : v.

g. « verás outro ell, outro tu: >, e Hão outro mim,
ou outro ti. Com·tudo na Men, e Moça se lè:

"que após mi não ba Otl!ro mi:" por outro eu.

Nós dizemos: "fica aqUi outro elle': 11
mas nas

outras relações indicadas por pr�pos�ções, usa�
mos de si v. g. "anda homem tao différente d

aquelle outrB si, que trouxe de Adão. " V. Ined.
11. 599. "ficaria. outro elle. " H. Pinto." d'aquel­
le outro si. "

ÓUTROSÍ , ou Outrosim , adv, Tambem, de
mais, alem disto: usa-se nas Leis.

ÕUTROTÁNTO, adj. Igual em quantidade,
número, peso, e qualidade; o mesmo,

OUTÚBRa, s. m, O decimo mez entre Setem­
bro l e Novembro.

OUVÈNqA. V. Ænenca, M. Lus.
OUVENqÁL, s. rn, antiq. Official de fazenda

Ordo Aj. 5. f. 120. Juiz, Alquaide , Meirinho,
Corregedor, Ouvençal da Raíoha , Riquos hotnëes,
Mestres das Ordens ...• que som postos para fa.
zer justiça, ou receber, ou recedar estas relidas.
Cit. Ordo 2. T. 85. �. Nos Conventos, os admi­
nistradores, ou que" servião em certos officios,
v. g. Procuradoria" Sacristia, &c.

� OUVEZARÍA, V. Our ivasar ia, B. Per.
>I« OUVIÁR. V. Uivar. Barb. Dice,

OUVíDA, s. f. saber alguma coisa d'oftvidrts;
i. é, pola ouvir dizer. Hist. de Isea ç f, 9. 'j.j'll.
lão de ouvidas em Ausins March; i. é, scm o le.
rem. Ulis. f. 213. Na ni«. de Isea: saber de ou.

vidas. §. Veiga, Ethiop. f. 49. "noticia de ouvi.
da." §. Lugar de boa ouvida; onde se ouve bem
o som, e não se perde mûito , Nobilior,

OUVÍDO, s. m , O orgão de ouvir, dentro da
Ql'elha. §. Fallar, dizer ao ouvido; para que o

não ouça quem está de roda; i. é, em segredo,
á puridade. § Na fundição, o or ificio por ou­

de corre o metal para o molde. §. Na arma de

fogo, o buraco por onde se cornmunica o fogo
ft polvora da carga. §. Dar ouoidos , fig. dar at.

tens�ão ao que se diz.
OUViDO, p. pass. de Ouvir.
OU VIDÓR, s. ru Juiz posto pelos Donatarios

em suas 'l'erras: v. g. os Ouvidores das Terras
da Raiuha , e do Infantado : todos estes se con­

vertèrão em Juizes, e Corregedores, appresen­
tados pelos Donata rios , e despachados pelo So­
berano, por u ma Lei da Raíuba t' Maria
1. §. NJS Helações há Ouvidores do G vel, e do
Crime ; e para elles se appella dos Ju zes ordi­
narios. §. Ouvidor da Alfandega; conhece dos

feitos Cive ls dos Mercadores, e dos Crimes feitos
�entro na Alfandega; dos fretas, avar ías , &c.
y. Instrurnento da feição do funil: tubo acusti­
co, que o mouco applica. ao ouvido, para lhe
[lIbrem, pondo quem o faz a boca na parte
aberta do funil.

OUVIDORÍA, s. f. Officio de Ouvidor. §. O
destrito do Ouvidor.

,. OUVIÉLAS , s. f. phu. t. da Provincia do
Alem.Téjo. Aberturas na terra para vazarem
mais comodamente as agoas das cheias. Blut,
Suppl.

ouVINTE, p. pres. de Ouvir. O que ouve al;
gum Sermão, Oração &c. §. Ouvinte 8brigatorio:
o estudante medico obrigado a assistir no Hos.
pital.

OUVÍR, v. n. Sentir o som; a voz, as pala ..

vras. §. Escutar. §. Attender t admittir: v. g.
ouvir Il razão, "Não ouvem Fados razão, Nem
se censentem rogar." Men. e Mos;a, 1. 21. §.
Ouvir de Confissão: confessar a outrem em lie ..

gredo.
ouvo. V. Ovo. El'lcidar.
• ouztx. V. Ousadia. D. Franc, Man. San ..

[ouh, de Euterpe 94. col. Z.
ÓV A J S. f. Ba ínha cheya dos ovosirihos do pei ..

xe, e de alguns insectos: v. g. as ovas da Ia­
gartn. Alorte. §. Nas bestas, folle nos pés, per..

to das juntas.
av AC; �O, s. f. Triunfo menos solemne entre

os Romanos; honra. qne se fazia. ao que não me.

reeia il. de ir em verdadeiro, e proprio Triunfo.
avAnO, adj. Da feição do ovo, oval.
OVAL

l adj. Ovado.
OV ANTE, adj. Que triunfa menos solemne.

mente; triunfante. Lus. III, 73. " suberbo , e

ooante. "

avÁR, v. n. Criar ovas o peixe. §. Ovar aga.
linh a i por ôvos,

av ÁRIO. V. Ooeiro,
ÓVE, por houve, preto de Aver, au Haver.

aVEÈNC;i\ J
s. f. antiq. Ovença , officina de

Convento. vão pousar (os Fidalgos) IlUS Clostas ,

e Catnaras dos Prelados, e nas Oveenças dos Con­
centos com seus cav illos , e com as molheres do se.

gre ( meretrizes), e com outras companhas i Elu.
cidar,

OVEENC;ÁL. V. Ooençal,
aVÈIRO, s, rn, Membrana dentro das entra...

Ilhas dos anímáes oviparos, e dos v iv i pa ros l on.

de se crè t que estão ovos formados, que dalf i faz
sa ír

, e fecunda a materia seminal. §. Na Vola ..

teria, o orificio por oude sayem os excrementos

grosos do falcão : it. a parte do corpo da a ve

depois do peito para o rabo, pela parte inferior.
Arte da Caça, 3. 7. §. Peça de levar os OV08

cosidos, ou assados á mesa., ou de os ter nella,
para não escaldar os dedos I em quanto se co.

mem.
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mem. Provo tu«. Geneal. Tom. 1. §. Peixinho
verne da Lagõ« de Óbidos.

..

OVÈLHA s, f. A fernea do carnerro , símbolo
da mJnsidã�, e docilidade. §. fig. Os Par ochi.r­
nos a respeito do sen P.astar I O�l Cura , c assi�
os Diocesanos cru respeito do BIspo, &c. se di­
zem ser SIl.lS ovelhaç.

'"' OVELHEI R fNHO: S. m dim. de Ovclheiro ,

pequeno ovelheiro, Alma Instr, 1. 2. 1. n, 13.
OVELHEIRO, s, rn, Pastor de ovelhas.
OVELHÍNHA, S. f. dirnin. de Ovelha.
OVELHÚi\l, adj. Gado ooelhum : os carneiros,

borreæos cordeiros, e ovelhas. Regimento tlos

Verde�, e'Montados, Sá /vlir. bacorote honradi­

fO fez guerra ao gado ovelhum , trombejava elle
hum e hum.

OVÉl\l , S. m, t. de Naut. Nome commum a

todo cabo , que serve de ter mão nos mastros,
descendo das gargantas d'elles até ás mesas de

guarnição. V. Enæarcin,
OVENCADÚRA, s, f. t. de Naut, A enxa�cia

real; o feixe, ou totalidade dos ovens. Brito ,

Villa'.
O"'VÈNÇA , S. f. antiq. Officio. "Ovença de

C(mrearza: "
entre os Conegos Regrantes I of.

flcio., 011 c rgo rIe tntar da mesa, e comedoria
liDS"" " o�. Elu : t: Art. Conrearia. §. it. Of.
ficina de Conveuto , casa para algum uso e ser­

viço delle. Doe An: pousar nas clastas ••• e

Oveenças dos C01IVMttOS.
OVENÇAL, ou OVEENÇÁL, s. m. antiq. Of.

flcial como mordomo, cobrador de rendas , Sæ.
de justiça, ou fazenda. Ordo Af. s. f. 12. faze­
os deter ençarrados por Mouros, Judeus, e por
outros seus Ovençáes , e -âlquaides ,

e Meirinhos.
Cit. Ordo f. 16. ooeençaes, e f_ 498. por official
del Rei. Cii. Ordo 2. Tit. 85. ;, que nom faça­
mos Judeo nosso Cniençal i

" official, talvez co­

brador de rendas. Ordo Cit. L. 5. f. 120. V.
Æoençal , como differe. §. OveI/faZ dos Conven­
tos: o Religioso adrninistradoj- de algnma of­

ficina, 011 repartição doserviço: v. g. sacristão,
despenseiro , procuradoria, &c. britiio as Carne.
ras dos Prelados, e dos Ovençaes , em que teem
(JS mantimentos, e tomão o de que se pagão (sc
agradão) se.n conto, e sem recado. Blucidar. Of,
ficial.

OVIÁDO , adj. antiq. Em ar triunfante, su­

berbo , vaidoso.
OVIÉLAS, s. f. pl. No Alem-Tejo , mesmo que

alvercas.
ÕVO, s. m. (pl. óvos) Substancia amarella ,

que nada noutra branca gluti.nosa , incluso tudo
Duma membr.ma , 0'1 casca branea , como o da.
gallinha; delias se fôrma a ave, ou animal. §
Clzeyo como o ovo; i. é , bem cbeyo; frase vulg.
§. Sair da casca do ovo; no fig. começar a lier

senhor de si I e de suas acções ; frase famil. §.

ozo 33S
Ao fregi» tlos OlJOS; i. é, quando vier ao fe ito ,
on quando necessitar ; Frase vnlg. §. Ovo filoso:
fico: um V,îSO usado na Qnimica. §. Ornamento
rlos capitéis da Ordem .Ion ica. §. Ovos moles:
doce de gemm.îs de ovos cm calda d'aseucar COOl

P?nto grosso. §. Ovos fiados: o doce da gemma
ri ovos vasada em fio pela casca na calda de as.

sucar , onde se cosem os fios da gemma. §, Não o

hei palo ovo, senão palo foro: i. é , não me offen­
do do pouco que me leva I senão por cuidar que
lho devo de foro, ou porque se poz em foro, ou
direito de o exigir. Ulis. 1. se. 9.

OXAtA, adv. Prouvêra a Dells, ou provèra ,

ou quisera Deus.
'" OXAMÁLA, interj. de lastima I compaixão,

on de sentimento, usada em algumas terras do
reino. Blut. Vocabo

OXÈO, s. m. O acto de espantar, e levantar
a caça , para a emprazar onde se quer: no fig.
a morte da-nas OXè09 de peste; i. é I assusta-noll
com ella. Leitão, Miscellanea, f. 62 .•

OXIACÁNTHA.
OXICRÁTO. �OXIl\lÉL. V. com Oxy.
OXIRRÓDINO •

OXIsACCARUM.
OXY ACÁNTHA, s. f. V. Pilriteiro.
OXYCRÁTO, S. m. Vinagre destemperado: v.

g. uma colher de vinagre com cinco, on seis de
agua,

OXYICRÓCIO, adj. Emplasto oxycrocio ; em que
entrão o pez , cera, colophonia , terebentina,
&c. com açafrão, em vinagre.

OXUIÉL, s, m. Xaropê de mel com um ter­
ço de vinagre.

OXYRRÓDINO, 9. m. Composição de agua ra.

sada, azeite, e vinagre rosados.
lifo OXYS , s, m. Trevo azedo, planta, a qne al.

guns erradamente chamão Alleluia. Dice. das
Plantas,

OXYSÁCCARUI'I1 I S. m. Beberagem de vinagre,
sumo de romãas , e mel.

* OYA, S. m. Titulo de nobreza no Reino de
Sião como Duque, e Marquez &c. Barr. Dec.
3.2. 5.

OZÁGRE, s. m. Bostelinhas , que nascem Da

cabeça dos men inos, na molleira,
OZÈNA. V. Osëua,
OZÓPHAGO. V. Esophago.
OZÓRIAS: Jogo de Cartas, as carregadas, ga­

nha quem faz ;JS nove vazns , ou menos que os

parceiros ; dão-se nove cartas.

p

P. 8. m, Â decima quarta Lettra 'do Alfabeto
Portuguez ; é consoante, affim de B. §. P.

com


